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Caríssimos irmãos e irmãs, participantes ativos da “Igreja Domés-
tica”, a nossa CEBs que se apresenta como “Igreja em Saída” em toda 
a Diocese de São José dos Campos. Quantas pessoas semanalmente 
participam desses encontros, fazendo deles momentos de crescimento 
espiritual e partilha. Isso é muito gratificante!

Nosso maior patrimônio e objetivo é a PALAVRA DE DEUS, portanto, 
em nossos encontros Ela está no centro de todas as ações. Por Ela Jesus 
Cristo é anunciado e fala diretamente a todos, em uma dinâmica específica 
as bases do diálogo entre os irmãos e Deus, sob ação do Espírito Santo. 
Momentos fortes de catequese e aprendizagem pela partilha, visando o 
crescimento espiritual e a promoção humana.

Não existirá mudança significativa no homem sem que ele se volte 
ao criador e o reconheça como Senhor. Se verdadeiramente reconhe-
cermos que existe um Senhor e um reino a ser construído com a nossa 
participação, reconheceremos que somos irmãos e então, a “compaixão” 
e a “misericórdia” serão os sinais que nos antecederão. “Portanto, se com 
tua boca confessares que Jesus é o Senhor, e se em teu coração creres 
que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo.” (Rm 10, 9)

Nesses encontros que seguem, desejamos que todos possam 
receber da própria PALAVRA, o necessário para sua emancipação, pois 
é promessa de Deus: “Porque onde dois ou três estão reunidos em meu 
nome, aí estou eu no meio deles.” (Mt 18, 20) e “Todo aquele que beber 
desta água tornará a ter sede, mas o que beber da água que eu lhe der 
jamais terá sede. Mas a água que eu lhe der virá a ser nele fonte de água, 
que jorrará até a vida eterna”(Jo 4, 13-14).

As CEBs é um grande e forte instrumento de evangelização dentro 
de nossa diocese, porque a PALAVRA DE DEUS à conduz. Somente a 
Luz da PALAVRA poderemos agir de forma eficaz, na construção de uma 
sociedade justa. “O ramo não pode dar fruto por si mesmo, se não per-
manecer na videira. Assim também vós: não podeis tampouco dar fruto, 
se não permanecerdes em mim.”(Jo 15, 4)

CREIAM NISSO!

Uma feliz e santa Missão a todos!

Assessores Diocesano para a CEBs:
Diácono Vanderci José Sales
Padre João Alves Sobrinho

APRESENTACÃO
Apresentação .......................................................................03
Sugestões.............................................................................04
•	 1º Encontro ....................................................................05
•	 2º Encontro ....................................................................08
•	 3º Encontro ....................................................................11
•	 4º Encontro ....................................................................14
•	 5º Encontro ....................................................................17
•	 6º Encontro ....................................................................20
•	 7º Encontro ....................................................................23
•	 8º Encontro ....................................................................27
•	 9ª Estação.......................................................................31
•	 10ª Estação.....................................................................35
•	 11ª Estação.....................................................................38
•	 12ª Estação.....................................................................41
•	 13ª Estação.....................................................................44
•	 14ª Estação.....................................................................47
•	 15ª Estação.....................................................................50
•	 16ª Estação.....................................................................54

Músicas................................................................................57
Subsídio para reflexão nas comunidades............................64



554

SUGESTÕES
1  A oração inicial fica a critério dos grupos, Em nome do Pai, cantado 

ou rezado; Vinde Espírito Santo, cantado ou rezado.

2  Levar a Bíblia em todos os encontros, marcando o texto do Evan-
gelho, lendo-o e preparando para o encontro. 

3  Marcar os encontros e agendar no próprio livreto.

4  Convidar todos os vizinhos para os encontros, valorizar a parti-
cipação de todos. Envolver as crianças, adolescentes e jovens nas 
tarefas. Convidar todos agentes de pastoral, vicentinos, catequistas, 
ministros, etc.

5  Entregar para cada família, a programação dos dias, horários e 
endereços dos encontros. Usar a criatividade, fazer convites escritos 
e tirar xerox.

6  É importante que todos estudem o tema do encontro antes de 
realizá-lo. Preparar bem o ambiente. Preparar os encontros com an-
tecedência, prevendo símbolos, cantos, leitores.

7  Ensaiar os cantos antes dos encontros, se necessário. Lembramos 
que cada comunidade tem sua realidade, preparar uma folha de canto 
de acordo com a realidade do local, o que apresentamos é apenas 
sugestão.   

8  Avisos: por exemplo, lembrar aniversários, nascimentos, a parti-
cipação de novos, datas importantes para o grupo, para comunidade. 

Observação: Os animadores e animadoras podem, devem e precisam 
envolver os jovens. Por exemplo solicitando colaboração deles na 
montagem da folha de canto, nas encenações, etc.
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PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, vela, 
flores, colcha de retalho, bandeirolas 
brancas ou figura de uma pomba branca.

1 | CHEGADA: silêncio, oração pessoal.                                              
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo!                                            

2 | ABERTURA: cantada ou rezada.
- Verdadeiramente ressurgiu Jesus, (bis)
- Cantemos aleluia! Resplandece a luz! (bis)                                              
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito, (bis)                                      
- Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis)   
- Aleluia irmãs, aleluia irmãos (bis)                                                      
- Cristo nossa Páscoa, a Deus louvação! (bis) 
- Ao partir do pão, ele apareceu! (bis)                                                
- Fica, Senhor, conosco, já escureceu! (bis)

3 | OLHANDO A REALIDADE: Cristo é a nossa paz!                                 
Dirigente: Amados irmãos e irmãs, a Paz é uma das dimen-
sões essenciais da vida cristã. É forma de ser, atitude diária 
em relação a nós mesmos, à sociedade, a natureza e a Deus.

Leitor(a) 1: É uma necessidade humana que afeta todas as 
idades. A criança precisa de paz para crescer sadia. O ado-
lescente para ser feliz nas descobertas que faz de si mesmo. 
O adulto para restaurar o que não anda bem e traçar novas 
metas. Os idosos merecem paz após uma vida de dedicação 
e doação.

Leitor(a) 2: A violência, o ódio e o rancor nos distanciam, nos 
afastam uns dos outros. Deixamos de nos reconhecer como 
irmãos e nos afastam do sonho de Deus para nós; sonho de 

1° ENCONTRO
“Paz: Condição para a missão”
- 13 a 19 de abril -
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ser um só povo, derrubar todo muro de separação e aprender 
a conviver como irmãos.

Leitor(a) 3: A missão da Igreja, a nossa missão é ser no mundo 
um sinal de paz, um sacramento de comunhão, uma permanente 
presença de misericórdia, uma busca constante de superação 
da violência, pois Cristo é a nossa paz!

4 | HINO: Eu creio num mundo novo - cantado ou rezado.                                  
Eu creio num mundo novo pois Cristo ressuscitou! Eu vejo sua 
luz no povo por isso alegre estou!                                                            
1 - Em toda pequena oferta na força na união, no pobre que 
se liberta, eu vejo ressurreição! 
2 - Nas flores oferecidas e quando se dá perdão, nas dores 
compadecidas, eu vejo ressurreição!

5 | ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS                                                 
Canto de Aclamação ao Evangelho.
Ler pausadamente João 20, 19-31                                                  

(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

6 | MOMENTO DA PARTILHA                                                         
a - A comunidade é o lugar privilegiado para fazer a experiência 
da fé em cristo ressuscitado. Por quê?                                                                      
b - Releia os versículos, os quais Jesus diz “A paz esteja com 
vocês”.                   
c - Conversar sobre o item 3, olhando a realidade.

7 | COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: Nesta semana vamos transmitir a paz reconciliadora 
de Jesus, especialmente para os de nossa comunidade, grupo, 
família, que estão passando por dificuldades de relacionamento, 
de ordem social, emocional...   
                                
Sugestão: Visitar membros da comunidade que estão afasta-
dos por doença ou por outras razões.

8 | O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Oremos a Cristo que está no meio de nós e protege 
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a Igreja, pela qual deu sua vida.   
Todos: Cristo Jesus, seja sempre a nossa paz!                                         

- Senhor, ajudai-nos a desenvolver atitudes concretas de não 
violência e a superar os muros de divisão em nossas famílias 
e comunidades. Rezemos:
- Senhor, que saibamos lutar contra tudo aquilo que prejudica 
a vida e a integridade de toda pessoa humana. Que sejamos 
construtores da paz. Rezemos:
- Senhor, ajudai-nos a escolher melhor nossos representantes 
políticos e que saibamos cobrar deles, ações concretas para 
a superação da violência em nosso país. Rezemos:

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

9 | ORAÇÃO: Ó Deus fonte de luz e de vida! Pela ressurreição de 
Jesus Tu nos conduzes das trevas à claridade da Tua luz, da 
morte para a vida, da escravidão para a liberdade. Santifica-nos 
pelo Teu Espírito para que possamos dedicar toda a nossa vida 
a Ti, como fez Jesus Cristo Teu Filho, nosso Senhor. Amém!

10 | AVISOS / COMEMORAÇÕES                                                    
15.04 - Dia da Conservação do solo. 
19.04 - Povos Indígenas.

11 | BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL 
Dirigente: O Deus, fonte de luz, afaste de nós toda escuridão 
e fique conosco, agora e para sempre. Amém!                                                                     

Dirigente: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo! 
Todos: Para sempre seja louvado!

12 | CANTO FINAL
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PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, vela, 
flores, colcha de retalho, cruz envolta 
com pano branco, pão partido ao meio.

1 | CHEGADA: Silêncio, oração pessoal.    
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo!

2 | ABERTURA: cantada ou rezada.
- Verdadeiramente ressurgiu Jesus, (bis)
- Cantemos aleluia! Resplandece a luz! (bis)                                            
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito, (bis)
- Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis)
- Aleluia irmãs, aleluia irmãos (bis)
- Cristo nossa Páscoa, a Deus louvação! (bis)
- Ao partir do pão ele apareceu! (bis)
- Fica, Senhor, conosco, já escureceu! (bis)

3 | OLHANDO A REALIDADE: Construir comunidade.
Dirigente: Levando em consideração a forte presença do espí-
rito individualista em nossos tempos, construir comunidade, 
principalmente cristã se torna um grande desafio.

Leitor(a) 1: Nesta tarefa de construir comunidades vivas, a 
tática de Jesus era focada em suas Palavras e na invocação do 
Espírito Santo. O povo que escutava tinha os seus “olhos fixos 
nele” (Lc 4,20). Eram Palavras, provocadoras de compromissos 
comunitários e todos saíam motivados para testemunhar as 
realidades de seu anúncio. 

Leitor(a) 2: Na vida de comunidade, as pessoas não podem 
fechar os olhos diante das realidades existenciais. Os proble-
mas devem ser enfrentados com coragem e determinação. 

2° ENCONTRO
“Reconhecer o Senhor na caminhada”
- 20 a 26 de abril -
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Nessa hora é fundamental o exercício da solidariedade, porque 
a força da união resolve todos os problemas.

Leitor(a) 3: Algumas atitudes devem ser cultivadas pelos 
animadores(as), para o êxito do trabalho: A capacidade de escuta 
e diálogo, ser acolhedor(a) e cultivar a ternura, solidarizar-se, 
perseverar, ter paciência e esperar, crer no Deus da vida, amar 
na gratuidade, se fortalecer na oração e reconhecer Jesus vivo 
na comunidade.

4 | HINO: Vós sois o Caminho – cantado ou rezado.
Vós sois o caminho, a verdade e a vida; o pão da alegria des-
cido do céu.                      
1 - Nós somos caminheiros que marcham para os céus; Jesus 
é o caminho que nos conduz a Deus.
2 - Da noite da mentira, das trevas para a luz, busquemos a 
verdade, verdade é só Jesus.
3 - Pecar é não ter vida, pecar é não ter luz; tem vida só quem 
segue os passos de Jesus.

5 | ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho.
Ler pausadamente Lucas 24,13-35

(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

6 | MOMENTO DA PARTILHA                                                         
a - O que aconteceu enquanto os discípulos conversavam 
pelo caminho?                          
b - Como estava o coração dos discípulos enquanto escutavam 
Jesus, e como O reconheceram?
c - Reler o item 3, olhando a realidade, e partilhar. 

7 | COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: Jesus ressuscitado caminha ao nosso lado. Ele é o 
companheiro de viagem que vem ao nosso encontro e enche 
nosso coração de esperança.

Sugestão: Nesta semana visitar um doente da sua rua, ler a 
Palavra, partilhar, mas principalmente ouvir o que ele tem a dizer.
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8 | O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)                                   
Dirigente: Jesus renova nossa fé e nos indica o caminho da 
Palavra que faz arder o coração. 
Todos: Vem caminhar conosco, Senhor!    

- Senhor, como os discípulos de Emaús somos peregrinos, e 
vos pedimos: dá-nos Teu Espírito, para que façamos de nossas 
comunidades caminho para discipulado, rezemos:
- Senhor, transforma nossa Igreja em comunidades orantes e 
acolhedoras, testemunhas de fé, de esperança e de caridade, 
rezemos:
- Senhor, abre nossos ouvidos para escutar a Tua Palavra, 
fonte de vida e missão, e ensina-nos a partilhar e a comungar 
do pão, alimento para a caminhada, rezemos: 

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

9 | ORAÇÃO: Ó Deus, com a fecundidade do Teu Espírito ani-
maste a vida e a missão dos primeiros discípulos e discípulas 
de Jesus. Ilumina com o mesmo Espírito os nossos corações, e 
acende neles o fogo do Teu amor, para que sejamos testemu-
nhas da Tua Ressurreição. Pedimos isso em nome de Jesus, 
Nosso Senhor. Amém!

10 | AVISOS / COMEMORAÇÕES                                                      
21.04 - Tiradentes.   
24.04 - Dia Internacional do Jovem Trabalhador.

11 | BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: O Deus que derramou em nossos corações o Espí-
rito do seu Filho nos encha de alegria e consolação agora e 
sempre. Amém!

Dirigente: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!                                            
Todos: Para sempre seja louvado!

12 | CANTO FINAL
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3° ENCONTRO
“A porta da vida plena”
- 27 de abril a 03 de maio -

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, vela, 
flores, colcha de retalho, ferramentas 
de trabalho, caneta, martelo, tesoura, 
alicate. 

1 | CHEGADA: Silêncio, oração pessoal.                                                 
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo!                                          

2 | ABERTURA: cantada ou rezada.
- O Senhor ressuscitou, realmente! (bis)
- Ele vive com a gente, aleluia, aleluia! (bis)
- Este é o dia do Senhor, aleluia! (bis)
- Entoemos o seu louvor, aleluia! (bis)
- Glória a Deus, Senhor da vida, aleluia! (bis)                                           
- Por tão grande alegria, aleluia! (bis)

3 | OLHANDO A REALIDADE: Dia do trabalho e do trabalhador.*
Dirigente: Esta é uma data internacional que teve origem 
no fim do século XIX, na campanha dos trabalhadores de 
Chicago, EUA, pela redução do tempo de trabalho a uma 
jornada de oito horas. O calendário litúrgico celebra nesse 
dia a memória de São José Operário, padroeiro dos traba-
lhadores.

Leitor(a) 1: As manifestações tiveram greves, resultando em 
mortes de sindicalistas e marcha de protestos. Três anos 
depois, em Paris, a Internacional Socialista decidiu convocar 
anualmente no primeiro dia de maio uma manifestação com 
o objetivo de lutar pela jornada de 8 horas de trabalho, em 
homenagem às lutas de Chicago.

Leitor(a) 2: Anos mais tarde, enfim, na maior parte dos países 
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industrializados, a duração da jornada de trabalho passou a 
ser fixada em oito horas.

Leitor(a) 3: A história, mostra, portanto, que se trata de um 
dia de luto e de luta, mas não só pela redução da jornada de 
trabalho, mas também pela conquista de todas as reivindica-
ções de quem produz a riqueza da sociedade.
*(Fonte Frei Edrien J. Pasini) 

4 | HINO: Pelos Prados - cantado ou rezado.
Tu és Senhor, o meu pastor, por isso nada em minha vida 
faltará. (2x)
1- Pelos prados e campinas verdejantes eu vou, é o Senhor 
que me leva a descansar. Junto às fontes de águas puras re-
pousantes eu vou, minhas forças o Senhor vai animar.                   
2 - Nos caminhos mais seguros junto d’Ele eu vou e pra sem-
pre o seu Nome eu honrarei. Se eu encontro mil abismos nos 
caminhos eu vou, segurança sempre tenho em suas mãos.

5 | ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de aclamação ao Evangelho.
Ler pausadamente João 10, 1-10                                                        

(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

6 | MOMENTO DA PARTILHA
a - Quais são as imagens que Jesus usa nesta parábola?                                   
b - Qual a diferença, segundo o texto, entre o pastor e o ladrão 
e assaltante?                   
c - Conversar sobre o item 3 do olhando a realidade.

7 | COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS                                   
Dirigente: As ovelhas seguem o pastor porque conhecem a 
sua voz.

Sugestão: Vamos nos comprometer com Jesus Bom Pastor a 
buscar as ovelhas que se afastaram da comunidade.

8 | O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Olhar a nossa vida a partir do olhar do Bom Pastor.
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Todos: O Senhor é meu Pastor, nada me faltará!      
                                
- Por todas as pessoas que animam nossas comunidades, 
pelos pastores e pastoras de todas as Igrejas. Rezemos:                                                               
- Bom pastor, derrama sobre todos os desempregados a força 
do teu Espírito para reanimá-los e confortá-los. Rezemos:
- Bom pastor, guia fiel, companheiro nas ruas e nas estradas 
desta vida, vem fortificar nossos passos na dureza da cami-
nhada. Rezemos:

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria... 

9 | ORAÇÃO: Abençoa Senhor, nosso trabalho, nossa união e 
nossa solidariedade! Ajuda-nos a crescer cada vez mais neste 
caminho. Fortalece tudo o que ajuda a construir Teu Reino 
entre nós! Confirma, Senhor, o trabalho de nossas mãos, por 
Cristo nosso Senhor. Amém!

10 | AVISOS / COMEMORAÇÕES
28/04 - Dia mundial em memória das vítimas de acidentes 
de trabalho.
01/05 - Dia do trabalho e do trabalhador.

11 | BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: O Deus do povo trabalhador seja nossa força e nossa 
união, agora e para sempre. Amém!

Dirigente: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
Todos: Para sempre seja louvado!

12 | CANTO FINAL
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PREPARANDO O AMBIENTE: Vela, Bíblia, 
flores e/ou plantas.

1 | CHEGADA: Que todos sejam acolhidos carinhosamente, de 
modo especial os que estiverem presentes pela primeira vez, 
que todos sejam incentivados a oração e ao silêncio pessoal.
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo!     
                                     
2 | ABERTURA: cantada ou rezada.                                                   
― Verdadeiramente ressurgiu Jesus, (bis)
Cantemos aleluia! Resplandece a luz! (bis)
― Venham, ó nações ao Senhor cantar! (bis)
Ao Deus do universo venham festejar! (bis)
― Seu amor por nós, firme para sempre, (bis)                                            
Sua fidelidade dura eternamente. (bis)                                                
― Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)                                   
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis)
― Aleluia irmãs, aleluia irmãos! (bis)                                                  
Cristo é nossa Páscoa, a Deus louvação! (bis)

3 | OLHANDO A REALIDADE
Dirigente: Assim como as comunidades Joaninas, somos todos 
os dias convidados a dar uma adesão a Jesus. E a ter cons-
ciência clara de que o Caminho que nos leva a Deus, passa 
necessariamente por Jesus.

Leitor(a) 1: No seguimento a Cristo precisamos ser insistentes 
e, termos sempre palavras que animem e ajudem os irmãos na 
caminhada. “Na casa do Pai tem muitas moradas!” (Jo 14,2) 
Não é preciso que todos pensem da mesma forma, mas antes 
sim, que todos aceitem Jesus como revelação do Pai e que, por 
amor a Ele, tenham atitudes de serviço e de amor.

4° ENCONTRO
“O caminho que nos leva a Deus 
passa por Jesus”    
- 04 de maio a 10 de abril -
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Leitor(a) 2: Jesus Caminho, Verdade e Vida! Sem caminho não 
se anda; sem verdade não se acerta; sem vida, só há morte! É 
preciso conhecer o caminho que Jesus percorreu e, caminhando 
com Ele nos unirmos ao Pai e termos a Vida também em nós!                                                                     

Leitor(a) 3: Que diante das dificuldades da vida, lembremos 
sempre das palavras de Jesus e de sua intimidade com o 
Pai, pois isso não é um privilégio de Jesus, mas uma certeza 
também a todos nós, que acreditamos que Deus está no meio 
de nós e sempre estará, até o fim dos tempos.
*Reflexão baseada em Raio X da Vida / Mesters C; Orifino F.; Lopes M)

4 | HINO: Como são belos - cantado ou rezado.
1 - Como são belos os pés do mensageiro que anuncia a paz. 
Como são belos os pés do mensageiro que anuncia o Senhor. 
Ele vive, Ele reina, Ele é Deus e Senhor. Ele vive, Ele reina, Ele 
é Deus e Senhor.
2 - O meu Senhor chegou com toda Glória, vivo Ele está, Ele 
está. Bem junto a nós, Seu Corpo Santo a nos tocar. E vivo eu 
sei, Ele está. 

5 | ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho.                                              
Ler pausadamente João 14, 1-12 

(Fechar os olhos e, tente se imaginar no meio dos discípulos)
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

6 | MOMENTO DA PARTILHA
a - Antecipando sua partida, como Jesus transmitiu segurança 
para seus amigos?
b - O que significa para nós hoje a afirmação de que “Na casa 
do Pai tem muitas moradas?
c - Como percebemos Deus, no meio de nós hoje?

7 | COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: Nossa fé está sempre ligada a nossa caminhada, 
evitando que a mesma seja entendida como um confiar em 
verdades abstratas. “Ao início do ser cristão, não há uma 
decisão ética ou uma grande ideia, mas o encontro com um 
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acontecimento, com uma Pessoa que dá à vida um novo ho-
rizonte e, desta forma, o rumo decisivo.” (EG 7)

Sugestão: O que preciso melhorar no meu seguimento a Cristo, 
para que eu conheça verdadeiramente o Pai do céu que Jesus 
veio nos revelar?

8 | O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Queridos irmãos, elevemos a Deus Pai nossas preces 
e confiantes rezemos: 
Todos: Senhor, escuta nossa prece.

- Pai, ajuda-nos a viver a espiritualidade do seguimento de Je-
sus, percebendo o Teu rosto nos irmãos que sofrem, rezemos:
- Pai, olhe por todas as mães, dê força e coragem para a missão 
que lhes confiou, rezemos:
- Pai, ajuda nossas comunidades a enfrentar as tribulações e 
as dificuldades, dando-nos perseverança, rezemos:

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

9 | ORAÇÃO: Olha Senhor, Tua família aqui reunida. Que o 
Espírito Santo nos ilumine e nos ensine a verdade completa 
da Tua revelação. Dá-nos a unidade de todos os discípulos e 
discípulas de Jesus, como Ele desejou. Pedimos isso em nome 
de Jesus, nosso Senhor. Amém!

10 | AVISOS / COMEMORAÇÕES                                            
 
11 | BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: O Deus da vida, que pelo Espírito-Mãe ressuscitou 
Jesus dos mortos, nos ressuscite desde já para uma vida nova. 
A Ele glória e poder para sempre. Amém!

Dirigente: Louvado Seja Nosso Senhor Jesus Cristo!
Todos: Para sempre seja louvado!

12 | CANTO FINAL
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PREPARANDO O AMBIENTE: Vela, Bíblia, 
flores ou vaso de plantas.

1 | CHEGADA: Que todos sejam acolhidos carinhosamente, de 
modo especial os que estiverem presentes pela primeira vez, 
que todos sejam incentivados a oração e ao silêncio pessoal.
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo!     
                                      
2 | ABERTURA: cantada ou rezada. 
- O Senhor ressuscitou, realmente! (bis)
- Ele vive com a gente, aleluia, aleluia! (bis)
- Este é o dia do Senhor, aleluia! (bis)
- Entoemos o seu louvor, aleluia! (bis)
- Glória a Deus, Senhor da vida, aleluia! (bis)
- Por tão grande alegria, aleluia! (bis)

3 | OLHANDO A REALIDADE
Dirigente: Queridas irmãs e irmãos, Jesus prepara seus dis-
cípulos para a sua partida e, nos dá a certeza, de que nos en-
viará um Defensor que permanecerá conosco, mas sob uma 
condição: precisamos guardar os seus mandamentos.

Leitor(a) 1: Somente a fidelidade no amor dará condições para 
que vivamos esta nova realidade. O evangelista João deseja 
fortalecer a fé da sua comunidade. 

Leitor(a) 2: Os caminhos da fé não estão todos traçados para 
as nossas vidas, temos que percorrer este caminho sabendo 
que precisaremos tomar decisões, e nos colocarmos urgen-
temente no “Caminho”.

Leitor(a) 3: “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida (Jo14,6), 

5° ENCONTRO
“Não estamos sozinhos”
- 11 a 17 de maio -
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o evangelista João nos convida hoje à confiança em Cristo 
Jesus, confiança nas obras realizadas pelo Mestre. Com a 
partida de Jesus cabe aos discípulos, e a nós cristãos agir 
como Ele agiu. A missão cristã consiste em recriar no mundo 
esta relação de amor entre nós e Deus.

4 | HINO: Tua Palavra é - cantado ou rezado.                                                            
Tua palavra é! Luz do meu caminho! Luz do meu caminho, meu 
Deus! Tua Palavra é! Tua palavra está, nas ondas do mar! Tua 
palavra está, no sol a brilhar!
Tua palavra está, no pensamento, no sentimento. Tua palavra 
está! Tua palavra está, no som do trovão! Tua palavra está, no 
tom da canção! Tua palavra está, na consciência e na ciência.
Tua palavra está! Tua palavra está, na beleza da flor! Tua pa-
lavra está, na grandeza do amor!
Tua palavra está, na liberdade, na amizade. Tua palavra está!

5 | ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho.
Ler pausadamente João 14, 15-21                                                           

(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

6 | MOMENTO DA PARTILHA                                                    
a - Como Jesus pode estar presente hoje, através dos cristãos?                                  
b - A leitura nos diz que temos dois defensores, quem são?
c - Partilhem o item 3, olhando a realidade.

7 | COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS 
Dirigente: O Espírito de Cristo que em nós habita, nos dá força 
para realizar as boas obras!                                                            

Sugestão: Tente realizar durante esta semana uma boa obra, 
e se quiser, partilhe com o grupo na próxima semana.

8 | O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Senhor Jesus, que o Teu Espírito nos impulsione as 
boas obras, e para que assim possamos um dia contemplar-
-vos na glória eterna, rezemos:
Todos: Senhor, escuta nossa prece! 
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- Ajuda-nos Espírito Santo, a promover a unidade entre os 
cristãos; rezemos: 
- Ajuda-nos Espírito Consolador, a amar e acolher os mais 
pobres; rezemos:
- Ajuda-nos Espírito Consolador, a sermos promotores de paz; 
rezemos:

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

9 | ORAÇÃO: Ó Deus, com a fecundidade de Teu Espírito ani-
maste a vida e a missão dos primeiros discípulos e discípulas 
de Jesus. Ilumina com o mesmo Espírito os nossos corações, 
e acende neles o fogo de Teu amor, para que sejamos testemu-
nhas da Tua Ressurreição. Pedimos isto em nome de Jesus, 
nosso Senhor. Amém!

10 | AVISOS / COMEMORAÇÕES 

11 | BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: O Deus que derramou em nossos corações o Espí-
rito do seu Filho nos encha de alegria e consolação, agora e 
sempre. Amém!                                             

Dirigente: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!                                                 
Todos: Para sempre seja louvado!

12 | CANTO FINAL
16 a 24 de maio de 2020

O Papa Francisco convida os fiéis a celebrarem a Semana 
Laudato Si’, de 16 a 24 de maio de 2020, para marcar os cinco 
anos da publicação da Encíclica. 
“Que tipo de mundo queremos deixar para aqueles que nos 
sucedem, as crianças que estão crescendo? Motivado por 
essa pergunta, gostaria de convidá-los a participar da Semana 
Laudato Si’”, afirma o Pontífice na mensagem.
“Renovo o meu chamado urgente por uma resposta à crise 
ecológica. O grito da terra e o grito dos pobres não aguentam 
mais. Cuidemos da criação, dom de nosso bom Deus criador. 
Celebremos juntos a Semana Laudato Si’. Que Deus os abençoe 
e não se esqueçam de rezar por mim.”   
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PREPARANDO O AMBIENTE: Vela, Bíblia, 
flores e/ou plantas.

1 | CHEGADA: Que todos sejam acolhidos carinhosamente, 
de modo especial os que estiverem presentes pela primeira 
vez, que todos sejam incentivados a oração e ao silêncio 
pessoal.
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo!   
                                       
2 | ABERTURA: cantada ou rezada.                                                
- Verdadeiramente ressurgiu Jesus! (bis)
- Cantemos aleluia! Resplandece a luz! (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)                                         
- Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis)
- Ao cair da tarde, ele apareceu, (bis)
- A paz e muita alegria trouxe para os seus! (bis)
- Aleluia irmãs, aleluia irmãos! (bis)
- Cristo é a nossa Páscoa, a Deus louvação! (bis)

3 | OLHANDO A REALIDADE
Dirigente: No centro de nossa fé cristã em um Deus Trino, é 
essencial percebermos que Deus não é um ser distante de nós, 
nem tão pouco um Deus que se encerra em si mesmo. Deus 
é amor e está no meio de nós!
                                                                       
Leitor(a) 1: No encontro dos discípulos com Jesus, criou-se 
a possibilidade de serem enviados. Jesus não escreveu um 
tratado acerca de Deus. Para Jesus Deus Pai é o melhor ami-
go do ser humano. E é somente no encontro com Jesus, que 
contemplaremos o Pai!

Leitor(a) 2: A ordem clara de Jesus é “Ide, fazei discípulos” 

6° ENCONTRO
 “Ensinar o que aprendemos de Jesus”
- 18 a 24 de maio -
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 “Ensinar o que aprendemos de Jesus”
- 18 a 24 de maio -

implica desinstalar-se. A Boa-Notícia do evangelho não é 
apenas para um grupo de pessoas ou um povo; seu destino é 
chegar a “todas as nações”. Segundo Jesus, Deus não exclui 
nem discrimina ninguém. 

Leitor(a) 3: Jesus em nome de Deus-Pai liberta, alivia o sofri-
mento dos doentes, cura e perdoa; resgata leprosos, cegos, 
coxos e surdos da marginalização. O testemunho de Jesus 
revelava o Amor de Deus para todos nós. 

4 | HINO: Por Entre Aclamações - cantado ou rezado.
Deus cuida de mim. Deus cuida de mim.
Mesmo que eu não veja. Mesmo que eu não perceba.
Deus cuida de nós. Não há o que temer e nem desanimar.
1 - Deus está comigo, Porque Ele me ama. Deus está contigo, 
Porque Ele te ama. Deus está conosco, Ele tem cuidado de 
nós. Deus cuida de Mim.                           
2 - Deus está comigo, Porque Ele me ama. Deus está contigo, 
Porque Ele te ama. Deus está conosco, Ele tem cuidado de 
nós. Deus cuida de Mim.

5 | ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho.                                              
Ler pausadamente Mateus 28, 16-20               
                                            
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

6 | MOMENTO DA PARTILHA                                                   
a - Relembrar de um momento de união dos membros da co-
munidade, possibilitou que a realização de ações concretas, 
pudessem ser realizadas.
b - Como juntos conseguimos testemunhar o Evangelho de 
Jesus Cristo?
c - Como encontramos na Igreja, força e alento para enfrentar 
uma situação adversa?

7 | COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS                              
Dirigente: Jesus teve sua vida dedicada a instaurar o Reino de 
Deus na terra e, através de seu testemunho de vida, se opondo 
a tudo que não faça bem ao homem e o afaste de Deus.
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Sugestão: No que posso melhorar o meu testemunho de se-
guidora de Jesus? (se quiser, partilhar no próximo encontro 
a experiência)

8 | O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)                                  
Dirigente: Pela Ascensão do Senhor Jesus, elevemos a Deus 
Pai as nossas preces.
Todos: Pela ascensão de Jesus, ouvi-nos Senhor!         
                                                         
- Olha Senhor, por todos os sofredores para que tenham es-
perança em Ti, rezemos:
- Olha Senhor pela necessidade de todas as mães, concede a 
elas sabedoria para educar no amor os filhos que lhes foram 
confiados, rezemos:
- Olha Senhor pela unidade da Igreja e pela unidade de todos 
os cristãos, rezemos:

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

9 | ORAÇÃO: Ó Jesus Cristo, nós louvamos Teu nome por tão 
grande salvação que recebemos por meio de Teu amor. Tu 
nos ensinaste a amar, a interessar-nos uns pelos outros, a 
lutar por pão e justiça. Tua verdade deve tornar-se manifesta 
no mundo por intermédio de nossa vida e nossa comunidade. 
Senhor, derrama o Teu Espírito Santo para que a Tua vontade 
assim se faça conosco. Amém!

10 | AVISOS / COMEMORAÇÕES
 
11 | BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
- Deus Pai dê a sua bênção. Amém!
- Deus Filho te conceda saúde. Amém!
- Deus Espírito Santo te ilumine e console. Amém!
- Que o Deus de toda a consolação derrame sobre todas as 
pessoas aqui presentes a sua bênção e a sua paz. Amém!

12 | CANTO FINAL
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PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, vela, 
flores e o símbolo do Espírito Santo.

1 | CHEGADA: Silêncio e oração pessoal.
Rezemos: Espírito Santo de amor! Divino Sopro de vida que 
restaura nossa alma e revigora as nossas forças, derramai em 
nossos corações, a força de seu amor consolador, para que 
testemunhamos, no mundo, as misericórdias do pai. Dai-nos 
palavras de sabedoria e fortalecei nossa alma na luta contra o 
mal. Renova-nos no amor e na paz, para que floresça, a cada 
dia de nossa existência, o pentecoste da vida nova. Amém!
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo!                                          

2 | ABERTURA: cantada ou rezada.
- Verdadeiramente ressurgiu Jesus (bis)
- Cantemos aleluia! Resplandece a luz! (bis)
- Ao entardecer desse mesmo dia, (bis)
- Sobre os amigos sopras paz e alegria! (bis)
- Aos cristãos, Senhor, traz a unidade! (bis)
- Para que o mundo creia em tua verdade. (bis)                                            
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
- Gloria à Trindade Santa, glória a Deus bendito. (bis)                                     
- Aleluia irmãs, aleluia irmãos, (bis)
- Ao Deus que nos consola, nossa louvação! (bis)
- O Senhor Jesus lá no céu foi visto. (bis)
- Do Pai vai enviar-nos o seu Espírito. (bis)

3 | OLHANDO A REALIDADE: Semana de Oração pela Unidade 
dos Cristãos.
Dirigente: De 24 a 31 de maio de 2020, com o tema "Gentileza 
gera Gentileza", inspirado na passagem de Atos 28:2 - relato 
em que Paulo é gentilmente acolhido após um naufrágio, 

7° ENCONTRO
“A força transformadora de 
Deus em nós”
- 25 a 31 de maio -
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estamos celebrando a Semana de Oração pela Unidade dos 
Cristãos.

Leitor(a) 1: “Hoje muitas pessoas enfrentam os mesmos peri-
gos no mesmo mar. Os mesmos lugares citados nas Escrituras 
caracterizam as histórias dos migrantes de hoje. Em várias 
partes do mundo, muitas pessoas enfrentam viagens peri-
gosas, por terra e pelo mar, para fugir de desastres naturais, 
guerras e pobreza. Também para eles, são vidas à mercê de 
forças imensas e altamente indiferentes, não só naturais, mas 
também políticas, econômicas e humanas”.

Leitor(a) 2: E esta indiferença humana assume várias formas, 
como daqueles que “vendem às pessoas desesperadas luga-
res em embarcações não seguras para a navegação; ou que 
decidem não enviar barcos de salvamento; ou ainda repelem 
os barcos com migrantes”. Portanto, a narração dos Atos dos 
Apóstolos “nos interpela como cristãos que juntos enfrentamos 
a crise ligada às migrações”.

Leitor(a) 3: “Somos coniventes com as forças indiferentes ou 
acolhemos com humanidade, tornando-nos assim testemunhas 
da amorosa providência de Deus para com cada pessoa? É a 
pergunta colocada, enquanto se reitera que “a hospitalidade é 
uma virtude altamente necessária na busca da unidade entre 
cristãos”.

Todos: Gentileza gera gentileza.
Fonte: Vatican News

4 | HINO: Espírito de Deus - cantado ou rezado - (Sequência 
de Pentecostes) Ano A.
1 - Espírito de Deus, enviai dos céus um raio de luz! 
2 - Pai dos miseráveis, com vossos dons afáveis, vinde aos 
corações!
3 - Consolo que acalma, hóspede da alma, doce alívio, vinde!
4 - No labor, descanso, na aflição remanso, no calor aragem.
5 - Enchei, ó luz bendita, chama que crepita, o íntimo de nós!
6 - Sem a luz que acode, nada o homem pode, nenhum bem 
há nele.
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7 - Lavai o que há impuro, regai o seco e duro, curai o que é 
doente!
8 - Dobrai toda dureza o frio se aqueça, no escuro conduzi!
9 - Dai à vossa igreja, que espera e deseja, vossos sete dons!
10 - Dai em prêmio ao forte uma santa morte, alegria eterna!
Amém! Amém!

5 | ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho.
Ler pausadamente João 20,19-23

(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

6 | MOMENTO DA PARTILHA
Dirigente: O Pentecostes é uma festa pascal; ela é o desenvol-
vimento do mistério da Páscoa. Não é uma festa independente 
do Espírito Santo; é a festa do Senhor ressuscitado, que dá aos 
discípulos o seu Espírito, que é o Espírito de Deus Pai.
a - O que mais chamou atenção no Evangelho?
b - Conversar sobre o medo, a paz, a alegria e o perdão.
c - Uma missão que nos é confiada: nós temos a responsabi-
lidade de fazer nascer o mundo novo desejado pelo Cristo da 
Páscoa. Conversar sobre o item 3, olhando a realidade.

7 | COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: O medo impede o anúncio e o testemunho. Jesus 
liberta do medo mostrando que o amor doado até a morte é 
sinal de vitória e alegria. Depois, convoca seus seguidores 
para a missão no meio do mundo, infunde neles o Espírito da 
vida nova e mostra-lhes o objetivo da missão.                                                                

Sugestão: Buscar conhecer a realidade das famílias de re-
fugiados da comunidade, da paróquia ou da diocese; buscar 
trazer os migrantes para participarem juntos.

8 | O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Espírito Santo Paraclito, concedei-nos o dom do 
entendimento, para que nós compreendamos corretamente a 
vontade do Pai para nossa vida.                                                               
Todos: Enviai-nos o Espírito Santo.
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- Senhor, para entendermos o próximo com amor, misericórdia 
e paz, pedimos:
- Para que compreendamos, com todo o nosso ser, o amor de 
Cristo Jesus por nós e pela humanidade, pedimos:                                                                 
- Senhor, para que possamos compreender corretamente 
vossos planos para nossas vidas, pedimos: 

Preces espontâneas ... Pai Nosso ... Ave Maria ...

9 | ORAÇÃO: Ó Deus, com fecundidade do Teu Espírito animas-
tes a vida e a missão dos primeiros discípulos e discípulas de 
Jesus. Ilumina com o mesmo Espírito os nossos corações e 
acende neles o fogo do Teu amor, para que sejamos testemu-
nhas da Tua Ressurreição. Pedimos isso em nome de Jesus, 
nosso Senhor. Amém!

10 | AVISOS / COMEMORAÇÕES
 
11 | BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: Deus rico em misericórdia nos abençoe na sua in-
finita bondade e infunda em nós a salvação. Amém!
Dirigente: Abençoe-nos o Deus consolador, Pai Filho e Espírito 
Santo. Amém!

Dirigente: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!                                            
Todos: Para sempre seja louvado!

12 | CANTO FINAL

Semana de Oração pela Unidade 
dos Cristãos. De 24 a 31 de 
maio de 2020, com o tema 
“Gentileza gera Gentileza”
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PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia em 
destaque, vela, flores. 

1 | CHEGADA: Silêncio e oração pessoal.
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo!                                          

2 | ABERTURA: cantada ou rezada.
- Venham, ó nações, ao Senhor cantar (bis)
- Ao Deus do universo, venham festejar. (bis)
- Seu amor por nós, firme para sempre (bis)
- Sua fidelidade dura eternamente. (bis)
- Glória ao Pai, ao Filho e ao Santo Espírito (bis)
- Glória à Trindade Santa, Glória ao Deus bendito (bis)                                        
- Aleluia irmãs, aleluia irmãos (bis)
- Glória a Jesus Cristo, nossa Salvação! (bis)
- Vem, ó Santo Espírito, vem iluminar (bis)                                             
- Este nosso encontro vem abençoar. (bis)

3 | OLHANDO A REALIDADE: As primeiras comunidades cristãs.                        
Leitor(a) 1: Os seguidores de Jesus formaram comunidades 
que surgiram da Páscoa, pela ação do Espírito do Ressusci-
tado. Eles começaram a se reunir para expressar sua fé em 
Jesus e mostrar o caminho que ele propôs e testemunhar a 
fé no Crucificado-ressuscitado.“Eles perseveravam no ensi-
namento dos apóstolos, na comunhão, no partir do pão e nas 
orações.” (At 2,42)                                                                

Leitor(a) 2: Nos Atos dos Apóstolos, Lucas propõe a ins-
piração para toda comunidade cristã, partindo de quatro 
colunas básicas: o ensinamento dos apóstolos (cf.1Ts 2,13); 
a comunhão: colocavam tudo em comum a ponto de não 
haver mais necessitados entre eles(cf. At 2,44-45; 4,32; 34-

8° ENCONTRO
“Comunidade de Amor”
- 01 a 07 de junho -
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35); a fração do pão: para os primeiros cristãos a expres-
são lembrava as muitas vezes que Jesus tinha partilhado 
o pão com os discípulos e com os pobres (cf. Jo 6,11); as 
orações: por meio delas os cristãos permaneciam unidos a 
Deus e entre si (cf. At 5, 12b) e se fortaleciam na hora das 
perseguições (cf. At 4,23-31)

Leitor(a) 3: Teologicamente a palavra comunidade significa 
a união íntima ou a comunhão das pessoas entre si e delas 
com Deus Trindade. A comunhão da comunidade cristã com 
a Trindade se realiza fundamentalmente pelo Batismo e pela 
Eucaristia. Dessa forma a comunidade participa da vida divina 
na partilha de vida fraterna ao comungar na mesma mesa, ao 
professar a mesma fé recebida dos apóstolos, ao testemu-
nhar a caridade que revela o amor salvífico de Deus para toda 
humanidade.

Todos: Santíssima Trindade, a melhor comunidade!

4 | HINO: O Trindade, vos louvamos - cantado ou rezado.
Ó Trindade, vos louvamos. Ó Trindade, vos louvamos. Vos 
louvamos pela nossa comunhão. Que está mesa favoreça, 
favoreça nossa comunicação.
1 - Contra toda tentação da ganância do poder. Nossas bocas 
gritam juntos a palavra do viver. A palavra do viver.                                                                   
2 - Na montanha com Jesus, no encontro com o Pai. Recebe-
mos a mensagem: Ide ao mundo e transformai, ide ao mundo 
e transformai.                                                 
3 - Deus nos fala na história. E nos chama a conversão. Vamos 
ser palavras vivas, proclamando a salvação. Proclamando a 
salvação.                                         
4 - Vamos juntos festejar cada volta de um irmão. É o amor que 
acolhe, restaurando a comunhão. Restaurando a comunhão.                                                   
5 - Comunica quem transmite a verdade e a paz. Quem se-
meia esperança e o perdão que nos refaz. E o perdão que 
nos refaz.

5 | ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho.
Ler pausadamente João 3,16-18
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(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

6 | MOMENTO DA PARTILHA
Dirigente: A experiência de Deus que nos conduz a Ele, a vivência 
da sua presença cheia de ternura. É assim como se revela, se 
comunica e se dá a conhecer a toda pessoa humana, porque 
Ele não faz distinção de pessoas; seu amor é “para que todo o 
que nele acredita não morra, mas tenha a vida eterna” (Jo3,16).
a - O que mais lhe chamou atenção no Evangelho?
b - Qual é nossa atitude com os doentes, com os que sofrem 
injustiças por causa de sua origem, das suas enfermidades 
contagiosas, que os levam a ficar à “margem do caminho”, 
“fora da cidade”.
c - Conversar sobre o item 3, olhando a realidade.

7 | COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: A Trindade nos ensina que só vivemos se convivemos. 
Nossa vida, nossas relações e comunidades são chamadas 
a ser um espelho que reflete em todo momento o mistério da 
Trindade.                                                                  

Sugestão: Conversar com o grupo, com a comunidade e or-
ganizar um momento de lazer partilhado, um piquenique e 
convidar migrantes, refugiados.

8 | O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)                                 
Dirigente: Irmãos e irmãs, façamos subir até Jesus os cla-
mores do Povo de Deus, pois Ele está sempre junto do Pai, 
intercedendo por todos nós.
Todos: Ouve-nos, amado Senhor Jesus!

- Por todas as Igrejas presentes no mundo: que possam ser 
testemunhas do amor de Cristo, peçamos ao Senhor:                                                               
- Por todas as pessoas que estão sofrendo nos hospitais, 
nas prisões, no campo e na cidade, nos acampamentos dos 
“sem-terra” e “sem-casa”, nas ruas e nas favelas, nos acam-
pamentos de refugiados, que o Senhor lhes de alívio e força, 
peçamos ao Senhor:
- Por todos nós aqui reunidos, que possamos crescer no co-
nhecimento e no amor de Jesus, peçamos ao Senhor:
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Preces espontâneas...  Pai Nosso ... Ave Maria ...

9 | ORAÇÃO: Ó Deus, envias ao mundo Tua Palavra e teu Santo 
Espírito, e assim não cansas de partilhar conosco Tua vida. 
Que a nossa vida de comunidade testemunhe nossa comunhão 
contigo. A Ti a glória para sempre. Amém!

10 | AVISOS / COMEMORAÇÕES

11 | BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: Deus rico em misericórdia nos abençoe na sua in-
finita bondade e infunda em nós a salvação. Amém! 
Dirigente: O Deus de amor, que fez o céu e a terra, nos abençoe, 
agora e sempre. Amém!

Dirigente: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!                                           
Todos: Para sempre seja louvado!

12 | CANTO FINAL

Encontro Diocesano das 
CEBs - março 2019
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PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia em 
destaque, vela, colcha de retalhos; se 
possível, fotos de pessoas que partici-
pam da comunidade, ministros, diáco-
nos, catequistas, animadores, etc.

1 | CHEGADA: silêncio, oração pessoal.
Dirigente: Que bom estarmos juntos mais uma vez. Jesus 
disse: “onde dois ou mais estiverem reunidos em meu nome, 
eu estarei no meio deles” (Mt 18,20). Nós aqui reunidos e 
unidos no seu nome e no seu amor, pedimos o dom da sua 
presença entre nós. Iniciemos, recordando sinal de nosso 
Batismo. 
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo!

2 | CANTEMOS: Somos gente da esperança.                                             
Somos gente da esperança, que caminha rumo ao Pai. So-
mos povo da aliança, que já sabe onde vai. De mãos dadas, a 
caminho, por que juntos somos mais. Pra cantar o novo hino, 
de unidade, amor e paz. 

3 | OLHANDO A REALIDADE: Jesus forma os discípulos envol-
vendo-os na missão.
Dirigente: Desde o primeiro momento do chamado, Jesus 
envolve os discípulos na missão que ele mesmo estava rea-
lizando em obediência ao Pai.

Leitor(a) 1: A participação efetiva no anúncio do Reino faz 
parte do processo formador, pois a missão é a razão de ser 
da vida comunitária ao redor de Jesus. (Lc 9,1-2; 10,1). Eles 
devem ir, dois a dois, para anunciar a chegada do Reino (Mt 
10,7; Lc 10,1.9), curar os doentes (Lc 9,2), expulsar os demô-

9° ENCONTRO
“Operários da messe, irmãos 
na missão”
- 08 a 14 de junho -
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nios (Mc 3,15), anunciar a paz (Lc 10,5; Mt 10,13) e rezar pela 
continuidade da missão (Lc 10,2).

Leitor(a) 2: Não é pelo fato de uma pessoa andar com Jesus 
e de conviver com ele que ela já seja santa e renovada. O 
“fermento de Herodes e dos fariseus” (Mc 8,15), a ideologia 
dominante da época, tinha raízes profundas na vida daquele 
povo. A conversão que Jesus pedia e a formação que ele dava, 
procuravam atingir e erradicar de dentro deles esse “fermento” 
da ideologia dominante.

Leitor(a) 3: Também hoje, a ideologia do sistema neoliberal 
renasce sempre de novo na vida das comunidades e dos dis-
cípulos e discípulas. O "fermento do consumismo" tem raízes 
profundas na vida, tanto dos formandos como dos formadores, 
e exige uma vigilância constante. Jesus ajudava os discípulos 
a viverem num processo permanente de formação.

Todos: Jesus era o modelo a ser recriado na vida do discípulo 
ou da discípula (Jo 13,13-15). A convivência diária com o mes-
tre permitia um confronto constante. Nesta "escola de Jesus" 
só se ensinava uma única matéria: o Reino! E este Reino se 
reconhecia na vida e na prática do Mestre. Isto exige de nós 
leitura e meditação constantes do Evangelho para olharmos 
no espelho da vida de Jesus. 
Fonte: Formandos e formador – Carlos Mesters e Francisco Orofino.

4 | HINO: Sou feliz na comunidade - cantado ou rezado.                                          
Eu sou feliz é na comunidade, na comunidade eu sou feliz. 
(bis)
1 - A nossa comunidade se reúne todo dia. E a nossa comu-
nidade se transforma em alegria.
2 - Nós cantamos um bendito, depois um pelo sinal, uma lê o 
evangelho e todos vamos comentar.
3 - A Igreja de Jesus é uma Comunidade, onde todos nós vi-
vemos na maior fraternidade.
4 - Onde há comunidade, lá não há miséria não, pois aquele 
que tem mais vai partir com seu irmão.
5 - E assim todos unidos: pobre, rico, homem, mulher, como 
uma só família; isto é o que Deus quer.
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6 - É Jesus quem nos convida pra fazer a conversão, ao seu 
reino de amor! Vamos todos à Missão!

5 | ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho.
Ler pausadamente Mateus 9, 36-10,8 

(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

6 | MOMENTO DA PARTILHA
a - O que mais chamou a atenção no Evangelho?
b - Vamos refletir: Como temos vivenciado a coerência entre 
nossa fé e as nossas atitudes nos ambientes onde vivemos? 
Quais nossas experiências como agentes transformadores 
das realidades sociais?
c - Conversar sobre o item 3, olhando a realidade.

7 | COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: A messe é grande, mas os operários são poucos.     
                                                        
Sugestão: Buscar para participar dos encontros nas casas 
os que ainda não participam. Descobrir lideranças, carismas 
e dons que o próprio Senhor concede para o crescimento da 
comunidade; realizar momentos de confraternização para 
que todos cresçam na fraternidade.

8 | O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Permita-nos, Senhor, como discípulos missionários, 
na espiritualidade da comunhão e na diversidade de dons e 
talentos, sermos cada dia corajosos anunciadores de sua Boa 
Nova, evangelizadores e construtores da paz.
Todos: Pai Santo, escutai-nos! 
                                                                     
- Fortalece a Igreja na missão que vós lhes confiastes, para que 
anuncie com coragem a verdade de Cristo em nosso mundo e 
toque o coração dos seres humanos, nós vos rogamos:
- Dai-nos um coração humilde e cheio de brandura, para que 
vivamos em nossa paz e dela sejamos sinais em nossas co-
munidades, nós vos rogamos:
- Ajudai-nos, Senhor, a compreender a história do mundo de 
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hoje e nela vivamos intensamente o compromisso com vosso 
Reino, nós vos rogamos:

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

9 | ORAÇÃO: O Senhor é a cabeça do corpo formado pela Igreja. 
E nós somos os seus membros. Batizados num mesmo Es-
pírito, comemos o único Pão da Vida. Faça, Senhor, com que 
possamos viver na unidade de seu corpo. Que sejamos unidos 
no Senhor, assim como o Senhor é uno na figura do Pai. Faça 
com que suportemos uns aos outros e que nos perdoemos, 
para que também o Pai nos perdoe. Faça-nos rir com aquele 
que ri, chorar com aquele que chora, repartindo nossas alegrias 
e tristezas. Ensine seus filhos, Senhor, a pôr, a serviço de todos 
os talentos que o Senhor nos deu. Se nós nos amarmos uns 
aos outros pelo seu amor, não apenas com palavras, mas com 
obras, o mundo saberá que somos seus discípulos. E, quando 
nossa união for perfeita, o mundo acreditará.

10 | AVISOS / COMEMORAÇÕES
 
11 | BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: O Senhor nos abençoe e confirme a obra de nossas 
mãos agora e sempre. Amém!
                                                                      
Dirigente: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
Todos: Para sempre seja louvado!

12 | CANTO FINAL
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PREPARANDO O AMBIENTE:

1 | CHEGADA: silêncio, oração pessoal.                                               
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo!                                          

2 | ABERTURA: cantada ou rezada.
- Venham, ó nações ao Senhor cantar! (bis)
- Ao Deus do universo venham festejar! (bis)                                               
- Seu amor por nós, firme para sempre, (bis)
- Sua fidelidade dura eternamente. (bis)                                                    
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)                                        
- Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis)
- Aleluia irmãs, aleluia irmãos! (bis)                                                     
- Povo de sacerdotes, a Deus louvação! (bis)
- Ao partir o pão ele apareceu, (bis)
- Fica, Senhor, conosco, já escureceu! (bis)

3 | OLHANDO A REALIDADE: Desafios das Comunidades Ecle-
siais de Base.
Dirigente: Nosso desafio era saber, se por terem nascidas num 
contexto ainda em grande parte rural, se seriam capazes de 
adaptar aos centros urbanos, que tem vida diferente e são carac-
terizados por uma realidade plural. Com as grandes mudanças 
que estão acontecendo no mundo inteiro e em nosso país, as 
CEBs enfrentam novos desafios: numa sociedade cada vez mais 
globalizada e urbanizada, como viver em comunidade? 
                                                                   
Leitor(a) 1: Dentro deste contexto, há outro grande desafio: 
como transmitir às novas gerações as experiências e valores 
das gerações anteriores, inclusive a fé e o modo de vive-la? A 
resposta está na capacidade de dialogar relevantemente com 
a sociedade contemporânea.

Leitor(a) 2: Desta forma, é preciso valorizar cada vez mais as 

10° ENCONTRO
“Testemunhas com ousadia 
e alegria ao Senhor”
- 15 a 21 de junho -
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relações fundadas na gratuidade, que se expressa na dinâmica 
do oferecer-receber-retribuir, a solidariedade entre vizinhos e 
o desenvolvimento de associações e movimentos que reivin-
dicam melhorias de condições para nossa gente.                                                                     

Leitor(a) 3: A interação entre as CEBs, enquanto organismo 
eclesial, e a comunidade local é uma das grandes contribuições 
da Igreja à conquista dos direitos de cidadania em nosso País.

4 | HINO: Segura nas mãos de Deus - cantado ou rezado.                                    
1 - Se as águas do mar da vida, quiserem te afogar. Segura 
na mão de Deus e vai. Se as tristezas desta lida, quiserem te 
sufocar. Segura na mão de Deus e vai.
Segura na mão de Deus, segura na mão de Deus. Pois ela, ela 
te sustentará. Não temas, segue adiante, e não olhes para trás. 
Segura na mão de Deus e vai.
2 - Se a jornada é pesada, e te cansa a caminhada. Segura na 
mão de Deus e vai. Orando, jejuando, confessando e perdoando. 
Segura na mão de Deus e vai.
3 - O Espírito do Senhor, sempre te revestirá. Segura na mão 
de Deus e vai. Jesus Cristo prometeu e jamais nos deixará. 
Segura na mão de Deus e vai.

5 | ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho.
Ler pausadamente Mateus 10, 26-33 
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

6 | MOMENTO DA PARTILHA
a - Reler o versículo que mais chamou a atenção.
b - O que a Palavra nos diz?                                                                       
c - Conversar sobre o item 3, olhando a realidade.

7 | COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: A Palavra é lida a partir da realidade em que o dis-
cípulo missionário está inserido. A Palavra ilumina a vida e a 
transforma com o testemunho do discípulo. A mesma Palavra, 
que ilumina e tempera a realidade com o sal da justiça e da 
paz, também é celebrada toda vez que a comunidade se reúne 
para partilhá-la.
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Sugestão: Organizar na e com a Comunidade, um chá e trazer 
uma pessoa para esclarecer os Direitos dos Idosos. 

8 | O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Ó Pai Santo, vós que nos mostrastes vosso amor 
eterno em vosso Filho Jesus Cristo, dai-nos corresponder com 
vossa bondade e escutai vosso povo que clama:
Todos: Deus de amor, escutai nosso clamor!

- Dai-nos um coração aberto, acolhedor e sempre pronto para 
servir os mais necessitados que precisam de apoio, força e 
esperança, nós vos rogamos:
- Fortalecei nossas comunidades na fé e na luta em favor da 
vida e da justiça, nós vos rogamos:
- Inspirai nossas ações, Senhor, para que sejamos uma Igreja 
viva, comprometida e samaritana, nós vos rogamos:

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

9 | ORAÇÃO: Ó Deus, sois o amparo dos que em vós esperam 
e, sem vosso auxílio, ninguém é forte, ninguém é santo; olhai 
por nossas comunidades e redobrai de amor para conosco, 
a fim de que, seguindo o exemplo da Santíssima Trindade, 
vivamos em comunidades mais fraternas e acolhedoras. 
Ajudai-nos para que possamos dar testemunho de unidade 
e comunhão e sejamos assim sinal da justiça e do amor 
que constrói o vosso Reino que também é nosso. Por Nosso 
Senhor Jesus Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém!
  
10 | AVISOS / COMEMORAÇÕES                                            
 
11 | BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
“Que a terra abra caminhos a frente dos teus passos. Que o 
vento sopre suave os teus ombros. Que o sol brilhe sempre 
cálido e fraterno no teu rosto. Que a chuva caia suave entre 
teus campos. E até que nos tornemos a encontrar, Deus te 
guarde no calor do seu abraço”. 
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

12 | CANTO FINAL



393938

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, vela 
acesa, flores, foto da Igreja da sua Pa-
róquia ou da comunidade.

1 | CHEGADA: silêncio, oração pessoal. 
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo!                                          

2 | ABERTURA: cantada ou rezada.
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)                                                
- Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)                                                 
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)                                           
- Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)                                                         
- Do povo que trabalha a Deus louvação! (bis)
- O Senhor te guarde, ele é teu vigia, (bis)                                                    
- Quem te garante a noite e governa o dia! (bis)

3 | OLHANDO A REALIDADE: “São Pedro e São Paulo duas 
colunas da Igreja”.
Leitor(a) 1: A comunidade, alicerçada no testemunho de Pe-
dro e Paulo, nasce do reconhecimento de quem é Jesus. Esse 
reconhecimento não é fruto de especulação ou de teorias, e 
sim da vivência do seu projeto que passa pela rejeição, morte 
e ressurreição.

Leitor(a) 2: Pedro e Paulo representam duas dimensões di-
ferentes, porém também são complementares da missão de 
quem segue Jesus; e nos ensinam a colocar nossas vidas a 
serviço da boa-nova de Jesus Cristo.

Leitor(a) 3: Pedro representa o pastoreio, a hierarquia, a auto-
ridade da Igreja para realizar a sua missão salvadora.

11° ENCONTRO
“Discípulos do amor”
- 22 a 28 de abril -
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Leitor(a) 1: Paulo escolhido como instrumento para levar o 
nome do Senhor a todos os povos; ele organizou viagens 
missionárias, formou comunidades e as acompanhou com 
visitas, cartas e enviados especiais para confirma-las na fé.

Todos: Que a exemplo de Pedro e Paulo tenhamos coragem 
e sejamos comunidades proféticas e apostólicas, superando 
medos, preconceitos e tudo mais que impede o anúncio do 
Evangelho; e consequentemente, sua transformação liber-
tadora.

4 | HINO: AGORA É TEMPO - cantado ou rezado.                                
Agora é tempo de ser Igreja, caminhar juntos, participar.
1 - Somos povo escolhido e na fronte assinalado, com o nome 
do Senhor, que caminha ao nosso lado. 
2 - Somos povo em missão, já é tempo de partir, é o Senhor 
quem nos envia em seu nome a servir. 
3 - Somos povo a caminho, construindo em mutirão. Nova 
terra, novo reino de fraterna comunhão.

5 | ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de aclamação ao Evangelho.
Ler pausadamente Mateus 16, 13-19

(Breve silêncio para que a palavra nos toque o coração e a mente)

6 | MOMENTO DE PARTILHA
a - Qual tem sido a nossa resposta a Jesus Cristo? O que isto 
muda na minha vida?
b - Quais as dificuldades que encontro em ser discípula(o) 
de Jesus?
c - Quais os desafios da Igreja hoje? O que poderia melhorar 
em minha comunidade?

7 | COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: A exemplo de Pedro e Paulo sejamos sinais do Reino 
de Deus no meio do povo.

Sugestão: Estar atento as necessidades da comunidade. Visitar 
alguém que participou da comunidade e está doente.
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8 | O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Irmãos e irmãs como discípulas(os) do Senhor Jesus, 
façamos as nossas preces.                                                                 
Todos: Senhor, atendei-nos por vosso amor!

- Pelo Papa Francisco, sucessor de Pedro, que seja iluminado 
nas suas decisões e ensinamentos. Rezemos:                                                               
- Para que nós cristãos e cristãs, saibamos transmitir em nosso 
tempo o anúncio de teu reino, respondendo aos desafios da 
nossa época. Rezemos:
- Fortalece nossas comunidades. Que seus ensinamentos nos 
ajudem a crescer na fé, a vivenciar a fraternidade e a trabalhar 
na construção de um mundo melhor. Rezemos:

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

9 | ORAÇÃO: Senhor iluminai todos os povos com a luz do 
Evangelho, que com tanto amor testemunhastes, procurando 
estabelecer no mundo, o Reino de justiça e de amor. Suscitai 
vocações missionárias que, a exemplo de Pedro e Paulo, levem 
Cristo a todos os povos. Amém!

São Pedro e São Paulo, rogai por nós!

10 | AVISOS / COMEMORAÇÕES

11 | BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: O Deus da vida nos dê a graça de vivermos em co-
munhão a serviço do seu povo, agora e sempre. Amém!

Dirigente: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!                                            
Todos: Para sempre seja louvado!

12 | CANTO FINAL
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PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, vela 
acesa, flores, imagem de devoção.

1 | CHEGADA: silêncio, oração pessoal.                                              
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo!                                          

2 | ABERTURA: cantada ou rezada.
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
- Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)                                  
- Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Aleluia irmãs, aleluia irmãos! (bis)
- Do povo que trabalha a Deus louvação! (bis)
- Onde estiver teu tesouro, irmão, (bis)
- Lá estará inteiro o teu coração! (bis)

3 | OLHANDO A REALIDADE: Jesus o Bom Pastor.                             
Dirigente: O Papa Francisco disse ao representante do “Lar 
nossa Senhora dos sem teto” que os pobres são aqueles 
que nos evangelizam sempre, nos comunicam, misterio-
samente, a sabedoria de Deus. O mundo de hoje, disse, ter 
urgente necessidade do testemunho da misericórdia divina. 
O pobre é a pessoa preferida pelo Senhor e está no centro 
do seu Evangelho!

Leitor(a) 1: Em sua oração, Jesus agradece ao Pai, porque os 
sábios e entendidos não compreendem sua mensagem sobre 
o Reino de justiça, partilha e paz. Quem a compreende são os 
pobres, as ovelhas sem Pastor que escutam a voz do Espírito.

Leitor(a) 2: Jesus diz: “Venham para mim todos vocês que 
estão cansados de carregar o peso do seu fardo, e eu lhes 

12° ENCONTRO
 “A simplicidade da sabedoria de Deus”
- 29 de junho a 5 de julho -
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darei descanso” Ele chama para junto de si, todos que sofrem 
na vida por falta de saúde, carentes de dignas condições de 
vida, preocupados com o futuro de seus filhos, angustiados 
diante dos mecanismos opressores e geradores da violência.

Leitor(a) 3: “Venham para mim todos vocês” é convite a vida 
nova que inclui a alegria da convivência gratuita, de comer 
juntos, o entusiasmo para progredir, o gosto de trabalhar e de 
aprender, a alegria de servir a quem necessita de nós, o contato 
com a natureza, o entusiasmo por projetos comunitários...

Todos: Jesus manso e humilde de coração; fazei nosso coração 
semelhante ao vosso.

4 | HINO: Conheço um coração – cantado ou rezado.                                  
1 - Conheço um coração tão manso, humilde e sereno. Que 
louva ao pai por revelar seu nome aos pequenos. Que tem o 
dom de amar, que sabe perdoar e deu a vida para nos salvar!
Jesus, manda seu Espírito, para transformar meu coração. (2x)
2 - Às vezes no meu peito bate um coração de pedra. Magoado, 
frio, sem vida, aqui dentro ele me aperta. Não quer saber de 
amar, nem sabe perdoar, quer tudo e não sabe partilhar!

5 | ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS.
Canto de aclamação ao Evangelho.
Ler pausadamente Mateus 11, 25-30

(Breve silêncio para que a palavra nos toque o coração e a mente)

6 | MOMENTO DE PARTILHA.
a - O que mais chamou atenção no Evangelho?
b - Quais as aflições que sofremos hoje? 
c - Ouvimos os pobres e excluídos? Como os tratamos?

7 | COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS.                                 
Dirigente: Jesus exalta a sabedoria dos simples diante dos 
planos do Pai.

Sugestão: prestar atenção ao testemunho de pessoas simples 
que podem ter muito a ensinar.
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8 | O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Irmãos e irmãs, glorifiquemos a Deus Pai por confiar 
aos pobres e humildes a sabedoria do Reino. A Ele clamemos.                                            
Todos: Ouvi-nos, Senhor da glória!

- Dai-nos olhos para ver as necessidades e sofrimentos dos 
nossos irmãos e irmãs.
- Inspirai-nos palavras e ações para confortar os desanimados 
e oprimidos.
- Fazei-nos firmes na fé, e na missão que recebemos.
- Fazei que escutemos sempre a voz de Jesus, nosso mestre 
e Senhor.

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

9 | ORAÇÃO: Senhor, louvado sois vós e bendito pela vossa 
presença em nós, em todos os povos, raças e nações. Senhor, 
tão grande é o vosso amor por nós, a alegria vem de vós, é 
ela que nos encoraja na caminhada, na comunidade; bendito 
são os pobres, porque deles é o vosso reino. Abençoado seja 
vosso nome. Amém! 

10 | AVISOS / COMEMORAÇÕES

11 | BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: Que o Senhor que a todos ama, e deseja que per-
maneçamos sempre unidos em torno de si nos anime, nos 
proteja e nos abençoe hoje e sempre. Amém!

Dirigente: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!                                           
Todos: Para sempre seja louvado!

12 | CANTO FINAL
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PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, vela, 
prato com terra boa, prato com pedras 
e pouca terra e uma vasilha com se-
mentes.

1 | CHEGADA: silêncio, oração pessoal. 
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo!                                          

2 | ABERTURA: cantada ou rezada.
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
- Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)                                  
- Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Aleluia irmãs, aleluia irmãos! (bis)
- Do povo que trabalha a Deus louvação! (bis)
- Toda humanidade, o Senhor chamou. (bis)                                                
- À festa do seu Reino ele convocou! (bis)

3 | OLHANDO A REALIDADE
Leitor(a) 1: Vivemos tempos de muita intolerância, onde reina 
o individualismo. É comum vermos católicos como nós com 
atitudes contrárias das que Jesus veio nos ensinar: contra 
os que mais sofrem, defendendo os que acumulam, atitudes 
preconceituosas… como se nós fossemos os perfeitos, santos 
e donos da verdade.                                                             

Leitor(a) 2: A exemplo de Jesus a prática do ouvir, acolher, 
transformar uma realidade deve ser uma constante em 
nossa vida. De que lado nós estamos de quem oprime ou 
de quem está sendo oprimido?

Leitor(a) 3: Somos agraciados pois temos fé no Deus da vida, que 

13° ENCONTRO
“Ouvir, acolher e transformar em 
gestos de amor ao próximo”
- 6 a 12 de julho -
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nos move e nos cumula de todas as bençãos. Como humanos 
erramos quando não somos capazes de seguir o caminho que 
Jesus veio nos mostrar, mas acertar é uma busca constante 
pois passa por nossa capacidade de ouvir, perceber dentro de 
nossa realidade o melhor caminho a seguir.

4 | HINO: A Palavra é a semente (Hino da CF 1972) - cantado 
ou rezado.
A palavra é a semente que Jesus jogou no chão. No chão da 
tua mente, no chão do teu coração.
1- Semente que caiu na pedra, semente que não quis brotar. 
Há muito coração de pedra que não tem vida pra dá.                                                                 
2 - Há gente que não tem ouvido. Há gente que não quer ouvir. 
Quem ouve logo frutifica, cem por um, milhão por mil.                                                            
3 - Semente que já foi jogada, ninguém nada percebeu. Foi a 
beira da estrada, veio o pássaro e comeu.
4 - Semente que caiu no espinho. Semente que não produz 
nada. No coração fechado, a palavra é sufocada.                                                               
5 - Semente cai na terra boa, no amor ela produziu. É colheita 
com fartura, cem por um, milhão por mil.

5 | ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho.
Ler pausadamente Mateus 13,1-23   
                                                        
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

6 | MOMENTO DA PARTILHA
a - Nos momentos de partilha, o que mais me preocupa, falar 
algo ou ouvir de forma acolhedora o que o outro tem a dizer?
b - A Palavra de Deus foi lançada, o que impede que em nós 
ela produza frutos?
c - Com as próprias atitudes, Jesus encontrou resistências 
no meio do povo. Encontramos resistências quando agimos 
seguindo o exemplo de Jesus, como por exemplo dizendo a 
verdade, defendendo o pecador?

7 | COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: Recebemos através da fé em Deus a força necessá-
ria para enfrentarmos os desafios da vida. Através da escuta 
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e ação de Deus em nossa vida a nossa conversão acontece 
diariamente.

Sugestão: Priorizar todos os dias, um momento de silêncio, 
para ouvir o que Deus tem a nos dizer. Praticar a Leitura Orante 
da Bíblia.

8 | O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)                                    
Todos: Senhor, que eu aprenda a ouvir e acolher sua Palavra!
- Nos momentos de conflito na convivência familiar. Rezemos:
- Na relação com meus vizinhos e amigos. Rezemos:               
- Nos momentos de descrença e desânimo . Rezemos:

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

9 | ORAÇÃO: Em Ti nosso Deus de bondade depositamos 
nossa esperança. Agradecemos pela perseverança e teimosia 
de todos os seus filhos que confiantes mantem-se na luta 
pelo bem comum. Assim seja!

10 | AVISOS / COMEMORAÇÕES

11 | BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Deus nos abençoe, nos proteja, nos ilumine e nos guarde! Amém!

Dirigente: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!                                           
Todos: Para sempre seja louvado!

12 | CANTO FINAL
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PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, vela 
e uma vasilha com uma maçã e uma 
batata descascadas e picadas em cubo 
do mesmo tamanho.

1 | CHEGADA: silêncio, oração pessoal.
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo!                                          

2 | ABERTURA: cantada ou rezada.
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
- Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
- Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Aleluia irmãs, aleluia irmãos! (bis)
- Do povo que trabalha a Deus louvação! (bis)
- Onde estiver teu tesouro, irmão, (bis)
- Lá estará inteiro o teu coração! (bis)

3 | OLHANDO A REALIDADE
Dirigente: Faremos uma dinâmica: todos em círculo se possível, 
a vasilha com os pedaços de maçã e batata no centro. Cada 
membro pegue um pedaço de maçã.

Dirigente: Todos conseguiram pegar o pedaço de maçã? O que 
dificultou para pegar o pedaço de maçã?

Dirigente: Talvez todos tenham conseguido fazer a escolha 
certa. Na vida nem sempre é tão simples assim! Se formos 
separar as pessoas em boas e más, com certeza cometeremos 
erros. Não podemos dizer que, uma pessoa é completamen-
te ruim ou totalmente boa como vemos nas novelas, filmes, 
seriados.

14° ENCONTRO
 “Germinar o Reino de Deus”
- 13 a 19 de julho -
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4 | HINO: Vai meu povo - cantado ou rezado.                                          
1 - Vai meu povo o Senhor te chama. Para viver como o povo 
que ama. Vai meu povo eleva o teu irmão, que precisa de quem 
lhe dê a mão.
2 - O amor liberta, o amor constrói. O egoísmo escraviza e 
destrói. A liberdade é nossa vocação, vai meu povo estende 
a mão ao seu irmão.

5 | ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho.
Ler pausadamente Mateus 13,24-43

(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente) 

6 | MOMENTO DA PARTILHA
Dirigente: O trigo e o joio são muito semelhantes não podemos 
separá-los pela aparência.
a - A intransigência, a busca da pureza a todo custo, a rigidez 
em querer uma comunidade ou sociedade dentro dos nossos 
moldes. A fronteira entre o bem e o mal, a justiça e a injustiça 
às vezes não são muito claras. O que fazemos para discernir 
acontecimentos e atitudes?                                                                    
b - O grão de mostarda é pequeno como algumas atitudes, pare-
cem sem importância, mas quando crescem se torna grandioso, 
transformam a nossa vida e a vida do outro. Comente!
c - A quem compete separar o bem do mal, segundo o Evangelho?

7 | COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: Viver de acordo com o exemplo de Jesus é um de-
safio. Mas a nossa felicidade dependerá de nossas escolhas. 
Aceitar os desafios que a vida nos propõe e ser feliz nas pe-
quenas coisas.              
                                               
Sugestão: Observar ao nosso redor: nos acontecimentos, nas 
atitudes das pessoas, como Deus é misericordioso e nos ama. 
Agradecer sempre e ser grato!

8 | O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: O Reino de Deus acontecerá seja como for, mesmo 
contrariando todas as possibilidades. O Reino de Deus está 
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semeado e vai frutificar transformando este mundo. Esta é a 
boa nova que nos motiva e nos enche de esperança.
Todos: Senhor, seja nossa força!  
                                                                    
- Em nossas dúvidas e desilusões:                                                                         
- Nas divisões e conflitos:                                                           
- Na busca do bem comum:

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

9 | ORAÇÃO: “O Senhor nos abençoe e nos guarde. Nos mostre 
a sua face, e se compadeça de nós. Volva para nós o seu rosto 
e nos dê a paz!” Amém!

10 | AVISOS / COMEMORAÇÕES                                            
 
11 | BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: Formar duplas onde um abençoa o outro. Um de 
frente para o outro:

- Coloque as mãos na cabeça do companheiro e diga: Deus lhe 
abençoe!

- Coloque as mãos no ombro e diga: Deus lhe proteja!   
                            
- Abrace e diga: Deus lhe dê a Paz!

12 | CANTO FINAL

Encontro nas casas 
- Comunidade Rural
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PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, vela, 
colcha de retalhos.

1 | CHEGADA: silêncio, oração pessoal.
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo!

2 | ABERTURA: cantada ou rezada
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
- Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)                                  
- Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Aleluia irmãs, aleluia irmãos! (bis)
- Do povo que trabalha a Deus louvação! (bis)
- Fomos perdoados pela sua cruz (bis)
- E pelas suas chagas nos curou Jesus. (bis)

3 | OLHANDO A REALIDADE: É hora de despertar.                                                   
Dirigente: Vivemos hoje, momentos confusos e conturbados, 
que tiram de nós a noção dos valores essenciais à vida. Esta-
mos sendo empurrados por novidades, informações e fatos, 
lançados sem nenhum filtro ou ponderação. Há uma fábrica 
de ilusões em alta produção, capaz de alterar nosso trajeto 
original, fazendo-nos superficiais.

Leitor(a) 1: A participação dos pais no desenvolvimento dos 
filhos, nunca teve tanta importância como agora, porém as 
circunstâncias da vida contemporânea, os afastam das suas 
primeiras atribuições, de educadores, em virtude do trabalho 
e do sustento familiar.

Leitor(a) 2: Uma vida de correrias em virtude das cobranças 
sugeridas pelas mídias e redes sociais, que ditam o ritmo das 

15° ENCONTRO
“O que sustenta nossa vida?”
- 20 a 26 de julho -
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famílias, fazendo-as cada vez mais, assumir desafios e metas 
insustentáveis, projetando um futuro incerto e solitário para 
todos.

Leitor(a) 3: Quantas crianças e adolescentes, vivem hoje, 
praticamente sozinhos, a mercê de informações livres, não 
condizentes com os planos de Deus para as famílias. Qual 
é o valor que prevalece para essas crianças e adolescentes, 
diante dessa situação? O que os pais esperam, pretendem ou 
imaginam dar, para seus filhos nesse tempo?

Todos: Somos criaturas perfeitas de Deus, capaz de sonhar, 
planejar, produzir, amar, ser feliz e ter a Paz que vêm de Deus, 
precisamos então, tomar consciência do que verdadeiramente 
é importante à nossa vida.

4 | HINO: Eu quero ver - cantado ou rezado.                                               
Eu quero ver, eu quero ver acontecer. O sonho bom, sonho de 
muitos acontecer.
1 - Nascendo da noite escura a manhã futura trazendo amor. 
No vento da madrugada a paz tão sonhada, brotando em flor. 
Nos braços da estrela guia a alegria, chegando da dor.
2 - Na sombra verde e florida, crianças em vida, brincando de 
irmãos. No rosto da juventude, sorriso e virtude, virando canção. 
Alegre e feliz camponês, entrando de vez na posse do chão.  
3 - Um sorriso em cada rosto, uma flor em cada mão. A certeza 
na estrada, o amor no coração. Uma semente nova, escondida, 
em cada palmo deste chão.
4 - Sonho, que se sonha só, pode ser pura ilusão. Sonho, que 
se sonha juntos, é sinal de solução. Então, vamos sonhar, 
companheiros, sonhar ligeiro, sonhar em mutirão.

5 | ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho.
Ler pausadamente Mateus 13,44-52  
                                                         
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

6 | MOMENTO DA PARTILHA
Dirigente: Nos chama atenção nesse Evangelho o fato de que 
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mesmo tendo encontrado um tesouro, o camponês não o leva 
consigo, pois esta não era a forma honesta e legal de possuí-lo, 
resultaria para ele num furto, pois da terra lhe era permitido, 
apenas tirar o seu ganho, o pão como fruto do seu trabalho. 
a - O Reino e seus valores são reconhecidos, valorizados e 
acatados, a partir de decisões corajosas e ousadas! Comente 
essa afirmativa.
b - Mediante o item 3, olhando a realidade, quais valores estão 
em disputa, na vida das pessoas?

7 | COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: Na parábola do trigo e do joio, assim como o versí-
culo 47 a 49 do Evangelho de hoje, nos ensinam que o Reino, 
a Igreja é chamada a vivenciar, congregar santos e pecadores. 
A separação final deve ser deixada para a justiça de Deus, 
enquanto, na vivência diária, devemos mostrar paciência e 
tolerância, mas sem indiferença ou comodismo.                                                             

Sugestão: Ser paciente e tolerante, sem julgamento ou como-
dismo nos trabalhos da Comunidade.

8 | O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: O Evangelho nos convida a admirar (e a observar) 
a lógica de Deus, que não tem pressa nenhuma em condenar 
e destruir, mas dá tempo ao homem - ter paciência para que 
o homem e a mulher amadureçam as suas opções e façam o 
discernimento, de acordo com o Plano de Deus.
Todos: Ouve o grito que sai do chão, do oprimido em oração.

- Senhor, nós Te bendizemos pelo Reino dos Céus que es-
tabeleceste no coração do nosso mundo como um tesouro 
escondido e como um laço que nos conduz a ti. Rezemos ao 
Senhor:
- Nós Te pedimos, dá aos teus fiéis a coragem de procurar 
em toda parte o tesouro da tua presença escondida, para aí 
encontrar a riqueza do teu amor. Rezemos ao Senhor:
- Nós Te pedimos Senhor, que a força da ressurreição nos 
renove interiormente e faça novas todas as coisas. Rezemos 
ao Senhor:
Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...
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9 | ORAÇÃO: Ó Deus defensor da vida, o Teu Filho Jesus venceu 
a morte pela sua Ressurreição. Unidos a Ele, possamos vencer 
toda injustiça e todo mal. Te pedimos em nome d’Ele, Jesus 
Cristo, nosso Senhor. Amém!

10 | AVISOS / COMEMORAÇÕES                                            
 
11 | BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
- O Senhor nos abençoe e nos guarde! Amém!
- O Senhor faça brilhar sobre nós a sua face e nos seja favo-
rável! Amém!
- O Senhor dirige para nós seu rosto e nos dê a paz! Amém!

Dirigente: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!
Todos: Para sempre seja louvado!                       

12 | CANTO FINAL

Encontro Diocesano das 
CEBs - março 2019
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PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, vela, 
colcha de retalhos.

1 | CHEGADA: silêncio, oração pessoal.
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo!                                          

2 | ABERTURA: cantada ou rezada.
- Venham, ó nações ao Senhor cantar! (bis)
- Ao Deus do universo venham festejar! (bis)                                               
- Seu amor por nós, firme para sempre, (bis)
- Sua fidelidade dura eternamente. (bis)                                                   
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)                                  
- Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis)
- Aleluia irmãs, aleluia irmãos! (bis)
- Povo de sacerdotes, a Deus louvação! (bis)

3 | OLHANDO A REALIDADE: “Política é mais que eleição, é 
exercício de Caridade”.
Dirigente: “A política é forma sublime de exercer a caridade”, 
tema retomado pelo Papa Francisco, buscando conscientizar 
os cristãos católicos, desse agir. Política é cuidar da cidade, 
dos cidadãos, da vida em geral. Política é escolher um lado, é 
ficar a favor ou contra uma proposta: é escolher entre a que 
serve à maioria ou a proposta que serve à minoria.
Todos: A política é a capacidade do ser humano de criar dire-
trizes para organizar o modo de vida comum.

Leitor(a) 1: Muita gente do povo odeia a política. Fala mal da 
política pensando a partir dos “políticos” que conhece. Para 
eles, política virou votação, promessa, enganação, troca de 
favores, corrupção, subir na vida sem fazer força. Por isso, 
muita gente desiludida ameaça votar em branco, votar nulo, 
não votar ou vender seu voto.

Leitor(a) 2: Todo mundo faz política, de forma consciente ou 

16° ENCONTRO
“Daí lhes vós mesmos de comer...”
- 27 de julho a 2 de agosto -
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inconsciente. Pois, a política passa dentro de cada pessoa, 
na casa, na rua, no trabalho e na luta diária. Está presente no 
futebol, na TV, nas igrejas, nos partidos e nas eleições. Como 
política é agir para mudar a situação, cruzar os braços é tor-
nar-se cúmplice dos resultados.

Leitor(a) 3: O objetivo da política é organizar a cidade para 
que seus habitantes vivam com dignidade. “A política é forma 
sublime de exercer a caridade”, em tornar possível o que inte-
ressa aos cidadãos: trabalho, moradia, comida, escola, diver-
são, segurança... dentro de um interesse maior. Precisamos 
ser cristãos católicos conscientes, capaz de exercer e orientar 
para o “bem comum”, pela força da caridade.

4 | HINO: Dai-lhes vós mesmos de comer - cantado ou rezado.                             
1 - Tanta gente vai andando na procura de uma luz. Cami-
nhando na esperança se aproxima de Jesus. No deserto sente 
fome e o Senhor tem compaixão. Comunica sua palavra; vai 
abrindo o coração.
Dai-lhes vós mesmos de comer, que o milagre vai acontecer!
2 - Quando o pão é partilhado passa a ter gosto de amor. Quan-
do for acumulado gera morte, traz a dor. Quando o pouco que 
nós temos se transforma em oblação. O milagre da partilha 
serve a mesa dos irmãos.
3 - No altar da Eucaristia o Senhor vem ensinar. Que o amor 
é verdadeiro quando a vida se doar. Peregrinos, caminheiros, 
vamos juntos como irmãos. Na esperança repartindo a palavra 
e o mesmo pão.
4 - Deus nos fez à sua imagem, por amor acreditou. Deu-nos 
vida e liberdade, tantos dons nos confiou. Responsáveis pelo 
mundo para a vida promover. Desafios que nos chegam, vamos 
juntos resolver.

5 | ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho.
Ler pausadamente Mateus 14,13-21             
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

6 | MOMENTO DA PARTILHA
Dirigente: Os discípulos de Jesus queriam dispensar a multi-
dão, mas Ele não se curvou diante da incoerência deles e os 
convocou a distribuir com o povo o pouco que eles tinham.
a - Qual o versículo que mais chamou atenção?                                           
b - A generosidade de Deus não tem limites, mas para que isso 
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aconteça, Jesus quer a nossa contribuição, quer os nossos 
“peixes”. Estou disponível a entregar?
c - Comentem o olhando a realidade.

7 | COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: Tem gosto de Deus o pão que agente parte e reparte. 
Tem gosto de céu, o pão que se ganhou com o suor. Tem gosto 
de paz o pão que o povo não desperdiçou.

Sugestão: Partilhar e não desperdiçar. Interessar-se pela política 
porque ela define salários, preços, impostos, saúde, educação 
e segurança.

8 | O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Há dois mil anos, Jesus olhou a multidão, teve com-
paixão dela e agiu em seu favor.
Todos: Senhor, escutai a nossa prece!
                                                                      
- Senhor, ajude-nos a manter no Caminho, mesmo diante de 
ameaças e perseguições. Rezemos:                                                                        
- Abençoa, Senhor, nosso trabalho, nossa organização, nossa 
luta. Rezemos:
- Abençoa Senhor cada um e cada uma de nós e ajuda-nos a 
trabalhar unidos, em tua paz. Rezemos:

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

9 | ORAÇÃO: Abençoa Senhor nosso trabalho, nossa união e 
nossa solidariedade! Ajuda-nos a crescer cada vez mais neste 
caminho. Fortalece tudo o que ajuda a construir teu Reino entre 
nós! Confirma Senhor, o trabalho de nossas mãos, por Cristo, 
nosso senhor. Amém!

10 | AVISOS / COMEMORAÇÕES                                            
 
11 | BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL 
Dirigente: O Deus, fonte de toda vida, nos dê a sua benção e 
paz, agora e para sempre! Amém!

Dirigente: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!
Todos: Para sempre seja louvado!

12 | CANTO FINAL

56
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Ó LUZ DO SENHOR  
Ó Luz do Senhor que vem sobre 
a terra, inunda meu ser, per-
manece em nós.               

INDO E VINDO
Indo e vindo, trevas e luz.
Tudo é graça, Deus nos con-
duz.

AQUELE QUE VOS CHAMOU, 
É FIEL! - Irmã Míria T. Kolling
Aquele que vos chamou. Aque-
le que vos chamou. É fiel, é fiel.
É fiel, é fiel. Aquele que vos 
chamou, é fiel.

A PALAVRA QUE É LUZ
E nós vamos ouvir, a Palavra 
que é Luz e que vem nos unir.
1 - A palavra de Deus, vem 
chegando no meio do povo. 
2 - A palavra que traz boa nova, 
e renova a esperança.
3 - A palavra vai ser partilhada, 
partilhada em comunidade.

OUVIR COM ATENÇÃO 
Aleluia, Aleluia. 
Vamos todos escutar.
Aleluia, Aleluia. 
Sua Palavra proclamar
Vamos ouvir com atenção, a 
Palavra de Deus Pai. Que en-
sina amar o irmão, e nos quer 
todos iguais.

VAMOS OUVIR 
1 - Vamos ouvir a Palavra 
de Deus, que vem chegando, 
chegando. É ela a Palavra de 

Jesus. Em toda Igreja vai se 
espalhando. 2 - Com as pala-
vras do Evangelho, os oprimi-
dos vão se libertando. Ouvindo 
o que diz Jesus Cristo. Toda 
gente vai caminhando.

NO EVANGELHO DA VIDA - 
CNBB
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia.
No evangelho da vida, que nos 
traz a salvação. Jesus Cris-
to nos convida e nos guia na 
missão. 

EU VIM PARA ESCUTAR. 
1 - Eu vim para escutar.
Tua Palavra, Tua Palavra, Tua 
Palavra de amor.
2 - Eu gosto de escutar.
3 - Eu quero entender.
4 - O mundo inda vai viver.

ESCUTA
Escuta oh Israel, Javé teu Deus 
falar. Escuta oh Israel, Javé teu 
Deus vai falar.
Fala Senhor Javé, Israel quer 
te escutar. Fala Senhor Javé, 
Israel quer te escutar.

O MEU ESPÍRITO
O meu Espírito conduz. Quem 
ouve a voz do Filho meu. Ale-
luia, aleluia, aleluia, aleluia.
Quem der testemunho de mim, 
diante dos homens, dos tronos.  
Não tema o que possa dizer, o 
que meu Espírito mesmo dirá.

“BATIZADOS E ENVIADOS”
Batizados e enviados. A Igreja 
de Cristo em missão no mun-
do. (bis)           

MÚSICAS



5958

1 - A missão que recebemos 
vem de Deus. O amor de Deus 
é fonte da Igreja em missão. É 
o amor que irradia e transbor-
da, se expande, sai de si e nos 
transforma, nos educa e nos 
faz crescer na fé em Jesus. 
Vem, vamos juntos caminhar, 
soltar a voz e anunciar o Evan-
gelho de Jesus.
2 - Apaixonar-se por Jesus e o 
seu povo, é sinal que a missão 
não tem fronteiras. A Palavra, 
Eucaristia e o testemunho ali-
mentam a vida missionária. 
Regar o amor e cuidar da cria-
ção de Deus. Vem, Santo Espí-
rito de Deus, iluminar a nossa 
vida, abençoar nossa missão.

MISSÃO DE TODOS NÓS
1 - Eu sou como a chuva em 
terra seca. Pra saciar, fazer 
brotar. Eu vivo pra amar e pra 
servir.
É missão de todos nós. Deus 
chama eu quero ouvir a tua 
voz.
O Deus que me criou, me quis, 
me consagrou, para anunciar 
o seu amor.
2 - Eu sou como flor por sobre 
o muro. Eu tenho mel, sabor 
do céu. Eu vivo pra amar e pra 
servir.
3 - Eu sou como estrela em 
noite escura. Eu levo a luz, sigo 
a Jesus. Eu vivo pra amar e 
pra servir.
4 - Eu sou como abelha na 
colméia. Eu vou voar, vou tra-
balhar.
Eu vivo pra amar e pra servir.

5 - Eu sou, sou profeta da 
verdade. Canto a justiça e a 
liberdade.
Eu vivo pra amar e pra servir.

SENHOR, SE TU ME CHAMAS   
Senhor, se Tu me chamas eu 
quero Te ouvir. Se queres que 
eu te siga, respondo: “Eis-me 
aqui”.
1 - Profetas te ouviram e segui-
ram tua voz. Andaram mundo 
afora e pregaram sem temor. 
Seus passos tu firmaste sus-
tentando seu vigor! Profeta, tu 
me chamas, vê, Senhor, aqui 
estou.
2 - Nos passos de teu Filho 
toda a Igreja também vai. Se-
guindo teu chamado de ser 
santa qual Jesus. Apóstolos 
e mártires se deram sem me-
dir. Apóstolo, me chamas, vê, 
Senhor, estou aqui.
3 - Os séculos passaram não 
passou porém, tua voz. Que 
chama ainda hoje que convida 
a te seguir. Há homens e mu-
lheres que te amam mais que 
a si. E dizem com firmeza: vê, 
Senhor, estou aqui.

O POVO DE DEUS - Padre Ze-
zinho
1 - O povo de Deus no deserto 
andava. Mas à sua frente Al-
guém caminhava. O povo de 
Deus era rico de nada. Só tinha 
a esperança e o pó da estrada.
Também sou teu povo, Senhor. 
E estou nessa estrada. Somen-
te a Tua graça me basta e mais 
nada!
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2 - O povo de Deus também 
vacilava. Às vezes custava a 
crer no amor. O povo de Deus, 
chorando, rezava. Pedia perdão 
e recomeçava.
3 - O povo de Deus também 
teve fome. E Tu lhe mandaste o 
pão lá do céu. O povo de Deus, 
cantando deu graças. Louvou 
Teu amor, Teu amor que não 
passa.
4 - O povo de Deus ao longe 
avistou. A terra querida que 
o amor preparou. O povo de 
Deus corria e cantava. E nos 
seus louvores, Teu poder pro-
clamava. 
Também sou teu povo, Senhor. 
E estou nessa estrada. Cada 
dia mais perto da terra espe-
rada!

POVO NOVO
1 - Quando o Espírito de Deus 
soprou, o mundo inteiro se ilu-
minou. A esperança na terra 
brotou e um povo novo deu-se 
as mãos e caminhou.
Lutar e crer, vencer a dor. Lou-
var o criador. Justiça e Paz hão 
de reinar. E viva o amor.
2 - Quando Jesus a terra vi-
sitou a Boa Nova anunciou. 
O cego viu, o surdo escutou 
e os oprimidos das correntes 
libertou.
3 - Nosso poder está na união. 
O mundo novo vem de Deus 
e dos irmãos. Vamos lutando 
contra a divisão. E preparando 
a festa da libertação.
4 - Cidade e campo se trans-
formarão. Jovens unidos na 

esperança gritarão. A força 
nova é o poder do amor. Nos-
sa fraqueza é força em Deus 
Libertador.

AGORA É TEMPO
Agora é tempo de ser Igreja 
caminhar juntos participar.
1 - Somos povo escolhido e 
na fronte assinalado. Com o 
nome do Senhor que caminha 
ao nosso lado.
2 - Somos povo em missão já 
é tempo de partir. É o Senhor 
quem nos envia em seu nome 
a servir.
3 - Somos povo-esperança va-
mos juntos planejar. Ser Igreja 
a serviço e a fé testemunhar.
4 - Somos povo a caminho 
construindo em mutirão. Nova 
terra, novo Reino de fraterna 
comunhão.

A VERDADEIRA IGREJA
1 - Igreja de cal e pedra que por 
nós foi construída. É casa de 
oração e não foi obra perdida. 
Mas a verdadeira Igreja é dar 
sentido à vida.
A verdadeira Igreja. Onde está 
o povo unido. O que Jesus de-
seja: nem opressor, nem opri-
mido.
2 - Grande parte desse povo 
não aceita esta meta. Viver em 
comunidade que é vida bem 
concreta. Dentro da realidade 
cada irmão é um profeta.
3 - Vejam as comunidades 
que viviam antigamente. 
Olhem bem a Bíblia Sagrada 
que encontra esta semente. 
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Assim é que deve ser esta 
Igreja da gente.
4 - Não adianta ter Igreja sem 
vivermos como irmãos. Sem 
praticar a justiça sem repartir 
o seu pão. Viver o contrário 
disto não é ser Igreja não.
5 - A Igreja é no campo, a Igreja 
é no terreiro. A Igreja é na praça 
junto com os companheiros. 
Reunidos em Jesus Cristo nos-
so irmão verdadeiro.

HINO DO LAICATO - Adenor 
Leonardo Terra
Vós sois o sal da terra, vós sois 
a luz do mundo, levai aos po-
vos todos o amor, meu dom 
fecundo! Teu Reino, ó Jesus 
Cristo, queremos propagar, se-
guindo o teu exemplo, o mundo 
transformar!
1 - Sendo membros do teu 
corpo, que é a Igreja, Cristãos 
leigos e leigas construímos 
nova história!                           
2 - Instruídos por tua santa 
Palavra, Chamados e enviados 
para cumprir a missão!                             
3 - Alimentados por teu corpo 
e sangue, assumimos, com co-
ragem, a nossa vocação!                                
4 - “Chamados, antes de tudo, 
à santidade, interpelados a vi-
ver a santidade no mundo!”                                 
5 - “Sal da terra, luz do mun-
do, fermento na massa”, não 
deixamos de ser “ramos na 
Videira”!                                   
6 - “Na família, no trabalho, na 
política, em todos os âmbitos 
de atividade humana!”
7 - “Verdadeiros sujeitos ecle-

siais, aptos a atuar na Igreja e 
na sociedade!”

IGREJA É POVO
1 - O operário lutando por seu 
direito de reaver a direção do 
sindicato. O pescador vendo a 
morte de seus rios já se levanta 
contra esse desacato.
Igreja é povo que se organi-
za.Gente oprimida buscando 
a libertação. Em Jesus Cristo 
a Ressurreição.
2 - O seringueiro com sua faca 
de seringa se libertando das 
garras de seu patrão. A lava-
deira mulher forte e destemi-
da. Lava a sujeira, a injustiça 
e opressão.
3 - Posseiro unido que fica na 
sua terra. E desafia a força do 
invasor. Índio poeta que pega 
a sua viola e canta a vida, a 
saudade e a dor.

MÃE DO CÉU MORENA - Padre 
Zezinho
Mãe do Céu Morena, Senhora 
da América Latina. De olhar 
e caridade tão divina, de cor 
igual à cor de tantas raças.
1 - Virgem tão Serena. Senho-
ra destes povos tão sofridos. 
Patrona dos pequenos e opri-
midos. Derrama sobre nós as 
tuas graças. Derrama sobre 
os jovens tua luz. Aos pobres 
vem mostrar o teu Jesus. Ao 
mundo inteiro traz o teu amor 
de Mãe. Ensina quem tem tudo 
a partilhar. Ensina quem tem 
pouco a não cansar. E faz o 
nosso povo caminhar em paz.
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2 - Virgem tão Serena. Senho-
ra destes povos tão sofridos. 
Patrona dos pequenos e opri-
midos. Derrama sobre nós as 
tuas graças. Derrama a espe-
rança sobre nós. Ensina o povo 
a não calar a voz. Desperta o 
coração de quem não acordou. 
Ensina que a justiça é condi-
ção. De construir um mundo 
mais irmão. E faz o nosso povo, 
conhecer, Jesus!

MÃE DO PESCADOR 
1 - Maria o Magnificat cantou, 
e com ela também nós vamos 
cantar. Pão e vida é o brado de 
um Brasil. Que de norte a sul 
se uniu. Para a fome eliminar.
Aparecida é a mãe do pesca-
dor, é a mãe do Salvador, é a 
mãe de todos nós.(bis)
2 - Maria o Magnificat cantou, 
e com ela também nós vamos 
cantar, e defendendo nosso 
irmão. Que merece peixe e pão 
pra sua fome saciar.
3 - Maria o Magnificat cantou, 
e com ela também nós vamos 
cantar. Nos unindo para a ceia 
do Senhor, com Jesus, o Sal-
vador. De mãos dadas com o 
irmão.
4 - Maria o Magnificat cantou, 
e com ela também nós vamos 
cantar, implorando pelo povo 
sofredor, que por falta de amor, 
nada tem para comer.

PELAS ESTRADAS DA VIDA  
Ó vem conosco, vem caminhar, 
Santa Maria, vem!
1 - Pelas estradas da vida, nun-

ca sozinho estás. Contigo pelo 
caminho Santa Maria vai.
2 - Se pelo mundo, os homens, 
sem conhecer-se vão. Não ne-
gues nunca a tua mão a quem 
te encontrar.
3 - Mesmo que digam os ho-
mens: “tu nada podes mudar”. 
Luta por um mundo novo de 
unidade e paz.
4 - Se parecer tua vida inútil 
caminhar. Lembra que abres 
caminho, outros te seguirão.

SANTA MÃE MARIA
1 - Santa Mãe Maria, nesta tra-
vessia cubra-nos seu manto 
cor de anil. Guarda nossa vida, 
mãe Aparecida, Santa padro-
eira do Brasil.
Ave Maria, Ave Maria.(2x)
2 - Mulher peregrina, força 
feminina, a mais importante 
que existiu. Com justiça queres 
que nossas mulheres, sejam 
construtoras do Brasil.
3 - Com amor divino guarda os 
peregrinos nesta caminhada 
para o além. Dá-lhes compa-
nhia, pois também um dia foste 
peregrina de Belém.

ROMARIA DA ESPERANÇA
1 - Essa é a romaria da es-
perança convidando todos 
que quiserem vir. Por os pés 
nessa estrada sem bonança. 
Caminhando e aprendendo a 
repartir.
Eu sou teu povo, sou. Em roma-
ria, vou. Cantar o amor, vencer 
toda dor. Eu sei que vou.
2 - Nosso Deus nos convida 
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a caminhar. Deus dos pobres 
Jesus libertador. Nessa mar-
cha todo irmão tem seu lugar. 
É o caminho da esperança e 
do amor.
3 - Meus irmãos e irmãs vamos 
cantar. Tempo novo de alegria 
e louvor. Com Maria compa-
nheira no estradar. A Javé que 
é liberdade e amor. 
4 - Bendita e louvada seja a 
romaria. Que caminha para a 
Terra Prometida. Vence a mor-
te, tantos males, noite e dia. E 
replanta nesse chão uma nova 
vida. 

PELO BATISMO RECEBI UMA 
MISSÃO
1 - Pelo Batismo recebi uma 
missão: Vou trabalhar pelo Rei-
no do Senhor. Vou anunciar o 
Evangelho para os povos, vou 
ser profeta, sacerdote, rei, pas-
tor. Vou anunciar a Boa Nova 
de Jesus; como profeta recebi 
uma missão. Onde eu for, serei 
fermento, sal e luz, levando a 
todos a mensagem de cristão.
2 - O Evangelho não pode ficar 
parado: vou anunciá-lo, esta é 
minha obrigação. A messe é 
grande e precisa de operários. 
Vou cooperar na evangeliza-
ção.Sou mensageiro, enviado 
do Senhor. Onde houver trevas, 
irei levar a luz. Também direi 
a todos que Deus é Pai, anun-
ciando a mensagem de Jesus.
3 - Quem perguntar por que 
Jesus veio ao mundo, eu vou 
dizer: “pra salvar a humanida-
de, pra libertar o homem da es-

cravidão e dar a ele uma nova 
oportunidade. Pois os profetas 
já vinham anunciando a sua 
vinda e qual a finalidade: Jesus 
Profeta, Sacerdote, Rei, Pastor, 
veio ensinar-nos o caminho da 
Verdade”.
4 - Mesmo sofrendo calúnia e 
opressão, vou procurar viver 
em comunidade. Onde houver 
ódio, vingança e injustiça, que-
ro levar o Amor e a Caridade. 
Sou missionário e por isso vou 
lutar pra levar meus irmãos à 
eternidade. 
Vamos louvar e bendizer ao 
nosso Deus, vivendo juntos a 
nossa fraternidade.

IRÁ CHEGAR
Irá chegar um novo dia, um 
novo céu, uma nova terra, 
um novo mar. E nesse dia, os 
oprimidos, a uma só voz irão 
cantar.
1 - Na nova terra o negro não 
vai ter corrente, e o nosso índio 
vai ser visto como gente. Na 
nova terra o negro, o índio e o 
mulato, o branco e todos vão 
comer no mesmo prato.
2 - Na nova terra o fraco, o 
pobre e o injustiçado, serão 
juízes deste mundo de pecado. 
Na nova terra o forte o grande 
e o prepotente irão chorar até 
ranger os dentes.
3 - Na nova terra a mulher terá 
direitos, não sofrerá humilha-
ções e preconceitos. O seu 
trabalho todos irão valorizar, 
das decisões ela irá participar.
4 - Na nova terra os povos to-
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dos irmanados, com sua cultu-
ra e direitos respeitados, farão 
da vida um bonito amanhecer. 
Com igualdade no direito de 
viver.

QUANDO O DIA DA PAZ RE-
NASCER - Zé Vicente
1 - Quando o dia da paz renas-
cer, quando o sol da esperança 
brilhar, eu vou cantar! Quando 
o povo nas ruas sorrir e a rosei-
ra de novo florir, eu vou cantar! 
Quando as cercas caírem no 
chão, quando as mesas se en-
cherem de pão, eu vou cantar! 
Quando os muros que cercam 
os jardins, destruídos, então, os 
jasmins vão perfumar! 
Vai ser tão bonito se ouvir a 
canção, cantada, de novo. No 
olhar do homem a certeza do 
irmão. Reinado do povo.
2 - Quando as armas da des-
truição, destruídas em cada 
nação, eu vou sonhar! E o 
decreto que encerra a opres-
são, assinado só no coração, 
vai triunfar! Quando a voz da 
verdade se ouvir, e a mentira 
não mais existir, será, enfim, 
tempo novo de eterna justiça, 
sem mais ódio, sem sangue ou 
cobiça, vai ser assim!

ALMA MISSIONÁRIA
1 - Senhor, toma minha vida 
nova, antes que a espera des-
gaste anos em mim. Estou 
disposto ao que queiras, não 
importa o que seja, Tu chamas-
-me a servir.
Leva-me aonde os homens ne-

cessitem Tua palavra. Neces-
sitem de força de viver. Onde 
falte a esperança, onde tudo 
seja triste simplesmente por 
não saber de Ti.
2 - Te dou meu coração sincero, 
para gritar sem medo, formo-
so é Teu amor. Senhor, tenho 
alma missionária, conduza-me 
à terra que tenha sede de Ti.

ANTES QUE TE FORMASSES 
(O profeta) - Sivaldo Almeida
1 - Antes que te formasses 
dentro do seio de tua mãe. 
Antes que tu nascesses, te co-
nhecia e te consagrei. Para ser 
meu profeta entre as nações eu 
te escolhi. Irás onde enviar-te e 
o que te mando proclamarás.
Tenho que gritar, tenho que 
arriscar, ai de mim se não o 
faço!  Como escapar de Ti? 
Como calar se Tua voz arde 
em meu peito?
2 - Não temas arriscar-te por-
que contigo Eu estarei. Não 
temas anunciar-me, porque em 
tua boca Eu falarei. Entrego-te 
meu povo. Vai arrancar e der-
rubar. Para edificar, destruirás 
e plantarás.
3 - Deixa os teus irmãos, deixa 
teu pai e tua mãe. Deixa tua 
casa porque a terra gritando 
está. Nada tragas contigo, 
porque a teu lado Eu estarei: 
é hora de lutar, porque meu 
povo sofrendo está.
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